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JOÃO EVANGELISTA DA ROCHA 
BRITO MIMOSO DE MORAIS

58 anos, natural de Ponte de Lima, casado com Mónica Angélica de Oliveira Costa 
Mimoso de Morais, pai de 3 �lhos: Mariana, Miguel e Martim, residente em Santa 
Comba, Ponte de Lima. Médico Dentista. Exerce clínica privada desde 1994. Fez a 
sua formação no Instituto Superior de Ciências da Saúde Norte, durante a qual foi 
também Monitor Voluntário, desempenhando também a função de Vice-presidente 
da associação de estudantes do mesmo instituto. Professor assistente convidado da 
cadeira de Endodontia de 1995 a 1997 no Instituto Superior de Ciências da Saúde 
Norte. Variadas formações e congressos na sua área pro�ssional, com destaque para 
a frequência do Mestrado em Saúde Publica Oral na Universidade de Odontologia de 
Sevilha. Curso de Animador de Biblioteca de pequena comunidade (FAOJ). Colabora-
dor de vários meios de comunicação social, particularmente na rádio, onde foi realiza-
dor e apresentador de vários programas de informação, desportivos e culturais, tendo 
sido colaborador da Radio Ondas do Lima, desde a sua fundação até ao ingresso 
na sua vida pro�ssional. Juiz social. Vice-presidente da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Ponte de Lima durante 3 mandatos. Presidente da Assem-
bleia Geral da Associação Desportiva “Os Limianos” durante um mandato. Colabora 
de forma individual e em várias organizações, no apoio humanitário, desportivo e de 
solidariedade social. Presidente da Assembleia Municipal de Ponte de Lima nos man-
datos 2017-2021 e 2021-2025.

CANDIDATOS À 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL

>  João Evangelista da Rocha Brito 
Mimoso de Morais

>  Manuel José Lima Cerqueira
>  Matilde So�a Soares de Brito
>  Marcelino Borges Cabeças
>  João Pereira de Matos
>  Irene Trigueiro Lourenço
>  José Carlos Carvalhosa Pita
>  Arlindo Manuel da Rocha Moreira
>  Joana Vitorino Mendes
>  Sérgio José Lima Saraiva
>  Michel Machado Magalhães
>  Maria de Fátima Cerqueira de Oliveira
>  António Carneiro de Sousa
>  Ernesto de Oliveira Pereira
>  Isabel Rodrigues Vilaverde
>  Daniel Pereira e Costa
>  Micael Alves Martins
>  Maria das Dores Cerqueira Oliveira
>  José dos Santos Lima
>  Sílvio Manuel da Rocha Martins 
>  Marta Alexandra dos Santos Matos
>  Luís Miguel de Sousa Matos 
>  Andrés António José Alves Aldana
>  Ana Cláudia Abreu Velho
>  Renato Varajão Rodrigues Alves
>  Vasco Manuel Fernandes de Araújo
>  Solange Cerqueira Silva
>  Maria de Fátima Nogueira Lima
>  Domingos Filipe Gonçalves Dias
>  Manuel Carlos Pereira de Amorim
>  Luísa Maria Gomes Teixeira Jorge
>  António Carlos Machado Lemos
>  Sérgio de Sousa Rodrigues
>  Rita Lamas Sousa
>  Manuel Matos Lima

>  José Luís Rodrigues Fernandes
>  Maria Natália Lima do Campo
>  Mariana Lopes da Cunha
>  António Anibal Pinto da Silva
>  José Gonçalves Correia
>  Rosa Alves Brandão Caçador Silva
>  Maria José Pereira Lopes de Abreu
>  Diogo Luís Seixas da Rocha Barros
>  António Pereira da Costa
>  Ana Maria Martins Machado
>  Lúcia do Rosário Pinto de Lurdes 

Cerqueira
>  Rui Miguel Gomes Lima
>  Tiago Andre Freitas da Silva
>  Mónica Angélica de Oliveira Costa 

Mimoso de Morais
>  Maria Rosa Fernandes de Amorim
>  Pedro Miguel Ribeiro de Castro
>  Francisco António Gomes do Vale
>  Eva Eliana Sá Sendão
>  Ana Rita dos Santos Matos
>  Carlos Manuel Pereira Lima
>  Anabela Reis Dias
>  Artur Valentim Barros Pinto
>  Cidália Beatriz Correia de Matos
>  Jorge Joaquim Taveira dos Santos
>  Mariana Basílio Pereira
>  João Batista Nogueira
>  Filipa Oriana Faria Martins  
>  Joana Miranda de Puga
>  Fernando Norberto Baptista 

Gonçalves
>  José Marino da Silva Malheiro
>  Maria Adelina Lopes Reis
>  José Luís Almeida Araújo
>  Daniel Luciano Gonçalves 

Vasconcelos

>  Maria de Lourdes da Cunha Esteves 
Ereiras

>  Daniel Luciano de Sá Vasconcelos
>  Francisco Edgar Soares Coelho
>  Anabela Alves Gomes
>  Maria da Glória Fernandes Alves
>  Paulo Manuel Pinto Fernandes
>  José Fernando Pinto Gonçalves
>  Clara Maria Oliveira de Sousa
>  Manuel Correia Fernades
>  Rui Araújo Cerqueira
>  Rita Cristiana Pereira Carneiro
>  José Vila Pouca Rodrigues
>  José da Costa Gomes de Brito
>  Rosa Maria de Magalhães Araújo 

Velho Ferraz
>  Albino Araújo Ferreira
>  Vítor Manuel Oliveira Roque
>  Ana Catarina Magalhães Velho de 

Almeida Ferraz
>  Maria Elisabete Pinto de Oliveira 

Roque
>  Ricardo Jorge Rodrigues Armada
>  Magda Alexandra de Magalhães 

Araújo Velho Malheiro
>  Paula Cristina Esteves Sousa Ereiras
>  José de Brito Gomes Pinto
>  Ana Rita Velho Malheiro
>  Marco José Fernandes Pinto 
>  Rosa Maria Domingues da 

Conceição Loureiro
>  José Sendão de Oliveira Roque
>  António Eduardo Castro de Lemos
>  Armandina Maria da Costa Gonçalves
>  António Sá Matos
>  Santiago Libório Pereira Rodrigues
>  Diana Fernandes Lima
>  Maria Isabel Garcia Vitorino Mendes
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VASCO NUNO MAGALHÃES 
VELHO DE ALMEIDA FERRAZ

46 anos, casado, pai de dois �lhos.
Licenciado em Engenharia Civil pela Universidade do Minho.
Entre setembro de 2003 e 2013 exerce funções de Engenheiro Civil em várias em-
presas do setor e, entre maio de 2005 a maio de 2013, torna-se Sócio-Gerente da 
Empresa “Ferraz, Pinto e Galvão Projetos – Arquitetura e Engenharia, Lda.”.
Membro fundador e Presidente da Assembleia Geral da Associação Cultural (CAL) – 
Comunidade Artística Limiana de março de 2010 até 2012.
Em setembro de 2013 é eleito Vereador a tempo inteiro à Câmara Municipal de Ponte de 
Lima, pelas listas do CDS-PP, com início da atividade em outubro do mesmo ano, com 
os pelouros das Obras Particulares e Urbanismo, Proteção Civil, Desporto e Juventude.
Eleito Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Lima para o mandato 2021-2015.
Eleito Conselheiro Nacional do CDS-PP no 26.º Congresso em março de 2016.
Eleito Conselheiro Nacional do CDS-PP no 27.º Congresso em março de 2018.
Vogal da Comissão Política Distrital do CDS-PP de Viana do Castelo, de fevereiro 2017 
até maio 2019.
Vice-Presidente da Comissão Política Distrital do CDS-PP de Viana do Castelo, de 
maio 2019 até à atualidade.
Presidente da Comissão Política Concelhia do CDS-PP de Ponte de Lima, de maio 
2019 até à atualidade.

CANDIDATOS À 

CÂMARA MUNICIPAL

Paulo Jorge da Cunha 
Barreiro de Sousa
45 anos
GESTOR DE INFORMAÇÃO

Lúcia Maria Sousa 
Soares Pereira
40 anos
JORNALISTA

Carlos Manuel Pinto 
Correia do Lago
54 anos
ENGENHEIRO AGRÍCOLA

Gonçalo Miguel Libório 
Pereira Rodrigues
48 anos
ENGENHEIRO DO AMBIENTE

Regina Lamas Sousa
26 anos
ENGENHEIRA GESTÃO 
INDUSTRIAL

Mónica Angélica 
de Oliveira Costa 
Mimoso de Morais
54 anos
ENFERMEIRA

José António Alves 
Amaral
58 anos
OFICIAL DE JUSTIÇA

Maria Rosa Fernandes 
da Amorim
66 anos
PROFESSORA

José Carlos 
Carvalhosa Pita
32 anos
DIRETOR COMERCIAL 
E MARKETING

Luísa Maria Gomes 
Teixeira Jorge
43 anos
PROFESSORA

MANDATÁRIO
José António Silva

Rodrigo Nuno 
Barbosa de Brito
25 anos
AUDITOR INTERNO

Eva Eliana Sá Sendão
32 anos
EMPRESÁRIA E LOJISTA

António Mota Vieira
52 anos
EMPRESÁRIO

68 anos
PROFESSOR



É com sentido de responsabilidade, profun-
do compromisso com o nosso território e uma 
enorme dedicação às pessoas que apresenta-
mos a nossa candidatura à Câmara Municipal de 
Ponte de Lima. Assumimos esta missão com a 
consciência de que governar é cuidar das pes-
soas, preservar o nosso património, valorizar os 
recursos endógenos e preparar o futuro com co-
ragem, inovação e visão estratégica.

Ao longo dos últimos anos, Ponte de Lima 
tem-se a�rmado como um concelho atrativo, com 
uma identidade cultural forte, qualidade de vida, 
dinâmica económica e uma aposta consistente na 
coesão territorial e social. Queremos dar continui-
dade a esse percurso, reforçando as bases de um 
desenvolvimento equilibrado e sustentável, capaz 
de responder aos desa�os do presente e de abrir 
novas oportunidades para o futuro.

A estratégia que propomos está assente 
num modelo de governação centrado nas pes-
soas, próximo, transparente e e�caz. Apostamos 
numa gestão moderna e participada, onde cada 
freguesia conta, cada cidadão é ouvido e cada 
investimento é planeado com rigor, responsabili-
dade e visão a longo prazo.

A requali�cação do espaço público continua-
rá a ser uma das nossas prioridades, com espe-
cial enfoque na melhoria das infraestruturas, na 
promoção de uma mobilidade sustentável e na 
criação de espaços mais acessíveis, seguros e 
inclusivos. Cuidar do espaço público é cuidar da 
qualidade de vida dos nossos cidadãos.

Neste sentido, uma das apostas fundamen-
tais será a criação de novos parques urbanos e 

COMISSÃO DE APOIO

> Acácio José Gomes Cerqueira
> Ana Maria Martins Machado
> Américo José Fernandes
> Anibal Pinto Correia do Lago
> José Luis Cristino
> Francisco Silva de Calheiros e Menezes
> Hugo Miguel Miranda Palma
> Jaime Alberto Cardoso de Matos
> João Carlos Brandão Gonçalves
> João Pedro da Silva Saraiva
> José de Barros Gonçalves
> José Gabriel Alves da Costa Martins
> Luis Augusto Correia Roque
> Marco Paulo Santos Fernandes
> Manuel Fernandes de Amorim
> Nuno Filipe Vieira Pimenta
> Nuno Hélder Pinto Lopes de Barros
> Nuno Miguel Rodrigues Armada
> Paulo António Alves Pereira
> Victor Manuel Alves Mendes

COMISSÃO DE JUVENTUDE

> Andrés António José Alves Aldana 
> António Carlos Machado Lemos
> António Martins 
> Carolina Barros Silva 
> Cláudia Patrícia Antunes de Sousa
> Daniel Fiúsa Alves 
> Diana Gonçalves Antunes 
> Duarte Nuno Caseiro Velho 
> Eva Eliana Sá Sendão
> Gabriela Fernandes Araújo 
> Helena Isabel Araújo Amorim Caçador 
> Henrique Manuel da Rocha Rodrigues 
> Inês Barros Pereira 
> Íris Filipa Silva Esteves
> Jéssica Filipa Fernandes de Marcos
> João André Dantas de Sousa 
> Joel Filipe Dantas da Cunha
> Jorge Rafael de Matos Rodrigues
> José Carlos Carvalhosa Pita
> José Nuno Barros Caçador Alves 
> Mariana Basílio Pereira
> Mariana da Silva Brito Mota
> Mariana de Oliveira Costa Mimoso de Morais
> Mariana Margarida Lima Oliveira 
> Micael Alves Martins 
> Miguel de Oliveira Costa Mimoso de Morais 
> Nuno Duarte Franco Silva
> Óscar Mário da Silva Barros Cerqueira de Oliveira
> Regina Lamas Sousa
> Ricardo Filipe Esteves Laranjo
> Ricardo Luís Antas Viana
> Ricardo Sérgio de Sousa Rodrigues
> Rodrigo Nuno Barbosa de Brito
> Rui Hilário da Costa Dantas 
> Rute Filipa Amorim Alves
> Santiago Libório Pereira Rodrigues
> Sérgia Costa
> Tiago Vitorino Mendes
> Vitor Manuel Reis
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NO RUMO CERTO

Harmonia Social, 
Ambiental 
e Económica



zonas verdes sombreadas, acessíveis a todas as 
faixas etárias, promovendo o lazer, a convivência e 
a saúde pública. Estes espaços não só aumentam 
a qualidade de vida nos centros urbanos e nas fre-
guesias, como representam uma resposta prática 
às alterações climáticas, contribuindo para a melho-
ria da qualidade do ar, a regulação térmica e a pro-
teção da biodiversidade local. Queremos um con-
celho mais verde, mais saudável e mais resiliente.

Na habitação, assumimos um compromisso 
�rme: facilitar o acesso a habitação condigna, so-
bretudo para os mais jovens e famílias em início 
de vida. Sabemos que uma política de habitação 
sólida é também uma política de �xação da po-
pulação, de apoio à natalidade e de estímulo à 
coesão social. Propomos medidas concretas 
de incentivo à construção, reabilitação urbana e 
arrendamento acessível. Estas medidas serão 
complementadas com outras, nomeadamente, 
através da construção de creches municipais e 
da ocupação aos tempos livres para apoiar as 
famílias no cuidado e no desenvolvimento das 
crianças e jovens durante o horário de trabalho.

A educação e a cultura são pilares estruturan-
tes da nossa visão para Ponte de Lima. Queremos 
continuar a investir em equipamentos escolares de 
qualidade, promover o sucesso educativo, reforçar 
a oferta formativa e garantir igualdade de oportu-
nidades a todas as crianças e jovens. No domínio 
cultural, daremos um passo decisivo e ambicioso 
com a criação de novos equipamentos culturais 
que ampliem e diversi�quem a atual oferta. Preten-
demos proporcionar condições para acolher novas 
formas de expressão artística e projetos culturais 

contemporâneos, permitindo a Ponte de Lima po-
sicionar-se ao nível das cidades de maior dimensão 
nesta área. Esta aposta representa não apenas um 
salto qualitativo na política cultural do concelho, mas 
também um instrumento poderoso de coesão terri-
torial, aproximando todas as freguesias de uma pro-
gramação mais rica, inovadora e acessível a todos.

Estamos também profundamente comprome-
tidos com a sustentabilidade ambiental e energéti-
ca. A transição para um concelho mais verde, que 
respeita os seus recursos naturais, valoriza o terri-
tório e promove práticas sustentáveis, é um eixo 
essencial da nossa ação. Neste âmbito, será prio-
ritário o alargamento e reforço da rede de sanea-
mento básico, assegurando uma cobertura mais 
abrangente, com benefícios diretos para a saúde 
pública, o ambiente e a qualidade de vida das popu-
lações. A extensão destes serviços essenciais às 
freguesias que ainda não estão devidamente servi-
das é um dever de justiça territorial e uma condição 
básica de dignidade e desenvolvimento.

A economia local será um dos motores do 
nosso programa. Assumimos o compromisso de 
disponibilizar mais lotes municipais devidamente 
infraestruturados para a instalação e expansão de 
empresas, mantendo as medidas ao nível dos be-
nefícios �scais existentes e o apoio ao empreende-
dorismo, bem como, na valorização económica dos 
recursos endógenos, criando condições favoráveis 
à �xação de investimento e ao surgimento de no-
vas oportunidades de emprego. Este será um pas-
so importante na diversi�cação da base económica 
de Ponte de Lima, na valorização do talento local e 
na atração de jovens empreendedores.
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Note-se que as receitas municipais das 
quais abdicamos e que queremos continuar a ga-
rantir, são um fator de atratividade do concelho 
e de redução dos desequilíbrios sociais, falamos 
em concreto da estabilidade de um conjunto de 
medidas relativas aos benefícios �scais sobre os 
quais os órgãos municipais detêm a necessária 
autonomia, dos serviços municipais a preços bai-
xos, das tarifas sociais para famílias carenciadas, 
entre outras. Os benefícios �scais, por exemplo, 
são uma medida que implica uma diminuição de 
receita direta de cerca de 3,5 milhões de euros 
por ano, o que corresponde a cerca de 14 mi-
lhões de euros para um período de 4 anos de 
mandato sendo, por isso, obviamente um esfor-
ço �nanceiro considerável para a autarquia. Já no 
que diz respeito, por exemplo, à não cobrança da 
taxa de resíduos aos munícipes nos últimos anos 
4 anos, a mesma representou uma perda de re-
ceita na ordem dos 6,3 milhões de euros a favor 
das famílias do concelho.

Olhamos para a modernização administrati-
va e a transição digital como fatores determinan-
tes de uma administração pública mais e�ciente, 
acessível e orientada para o cidadão. Queremos 
simpli�car processos, reforçar a transparência e 
tornar os serviços municipais mais próximos, rá-
pidos e e�cazes.

Por �m, sabemos que nenhum projeto se 
faz sozinho. Por isso, reforçaremos as parcerias 
e a cooperação interinstitucional, com as juntas 
de freguesia, associações, instituições sociais, 
culturais e educativas, e com todos os agentes 
da sociedade civil. Trabalhar em rede é essen-
cial para multiplicar resultados e garantir res-
postas próximas e integradas às necessidades 
da população. Sobre este aspeto e de forma a 
evidenciar a efetiva importância que tem vin-
do a ser dada à cooperação interinstitucional, 
re�ra-se o aumento registado, por comparação 
ao mandato anterior, em mais 3 milhões de eu-
ros no apoio dado às várias entidades parceiras 
nomeadamente às várias Associações e IPSS’s 
do concelho e o aumento em mais 23 milhões 
de euros relativamente ao apoio concedido às 
freguesias. 

Todo este projeto assenta em seis pilares 
fundamentais de desenvolvimento, que orien-
tam a nossa candidatura e traduzem a visão es-
tratégica que temos para Ponte de Lima para a 
qual, realçamos uma vez mais, se mostra funda-
mental a existência de parcerias e a cooperação 
interinstitucional: 

Educação, Cultura 
e Desporto

1.

Promoção do desenvolvimento do indivíduo 

através do conhecimento, a formação de va-

lores, a saúde e a cidadania, impulsionando 

uma sociedade mais preparada, equitativa e 

participativa. Serão criadas mais oportuni-

dades para as novas gerações, com novas 

iniciativas e equipamentos que continuem a 

projetar Ponte de Lima no panorama regio-

nal e nacional.

Ambiente, Ação Climática 
e Promoção 
da Sustentabilidade

4.

Crescer com responsabilidade, respeitando o 

território, criando zonas verdes, combatendo 

as alterações climáticas e alargando os servi-

ços de saneamento a todo o concelho.

Ação Social
2.

Promoção da inclusão social, redução das 

desigualdades e melhoria da qualidade de 

vida da população, especialmente das pes-

soas em situação de vulnerabilidade.

Habitação e Urbanismo
3.

Promover o acesso à habitação e garantir 

políticas inclusivas e justas. Qualificação de 

espaço público visando a sua acessibilidade, 

segurança e inclusão.

6 Pilares de 

Desenvolvimento
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Parcerias e Cooperação 
Interinstitucional

6.

Trabalhar em conjunto com todos os agen-

tes do território para soluções mais efica-

zes de forma transversal a todos os eixos 

estratégicos.

Desenvolvimento 
Económico, Emprego 
e Coesão Territorial

5.

Dinamizar a economia local, disponibilizan-

do novos lotes para empresas, fomentar o 

empreendedorismo e atrair investimento. 

Incentivar e apoiar a produção, certificação 

e promoção dos produtos locais, turismo 

sustentável e preservação cultural. Tornar os 

Serviços Municipais mais eficientes, transpa-

rentes e próximos dos cidadãos.

Os resultados das políticas adotadas surti-
ram resultados, nomeadamente ao nível do de-
senvolvimento económico e emprego e na va-
lorização dos recursos endógenos. Note-se que 
Ponte de Lima apresentava, em junho 2025, uma 
taxa de desemprego de 3,77%, sendo uma das 
mais baixas da Região Norte.

Acreditamos que uma boa governação pas-
sa também pela rigorosa e transparente gestão 
dos dinheiros públicos. É com orgulho que a�r-
mamos que o Município de Ponte de Lima é re-
conhecido no ranking nacional dos municípios 
com melhor e�ciência �nanceira, um exemplo 
que queremos continuar a fortalecer. A nossa res-
ponsabilidade é garantir que cada euro investido 
reverte diretamente em benefício das pessoas e 
do desenvolvimento do concelho, assegurando 
a sua sustentabilidade, equilíbrio e justiça social.

Candidato-me, com uma 

equipa na qual acredito, pela 

competência e dedicação 

já demonstradas, e com a 

convicção de que Ponte de Lima 

tem todas as condições para 

continuar a ser uma referência 

de qualidade de vida, de 

desenvolvimento equilibrado e 

de gestão pública responsável. 

Esta é uma candidatura que 

trabalhará para continuar a fazer 

mais e melhor.
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 o que
FIZEMOS

>  Garantimos a manutenção/conservação, bene-
�ciação e modernização dos estabelecimentos 
de educação e ensino; 

>  Mantivemos em funcionamento a Equipa Mul-
tidisciplinar de Educação para a promoção do 
sucesso educativo e prevenção do abandono 
escolar;

>  Assegurámos a Ação Social Escolar e o Apoio 
às Famílias;

>  Substituímos o Estado na gestão de todas 
as cantinas escolares garantindo, dessa for-
ma, uma resposta mais e�ciente e de melhor 
qualidade;

>   Implementámos o programa de generalização 
do fornecimento de refeições escolares do 
Pré-escolar e 1.º Ciclo;

>  Promovemos a Escola a Tempo Inteiro enquan-
to resposta para as famílias, possibilitando os 
prolongamentos de horários em parceria com 
os Agrupamentos de Escolas, Associações de 
Pais, Juntas de Freguesia e IPSS locais, no 
contexto do pré-escolar;

>  Desenvolvemos as Atividades de Enriqueci-
mento Escolar (AEC) para os alunos do 1º Ciclo;

>  Disponibilizámos as O�cinas de Páscoa, Verão 
e Natal como forma de apoio às famílias nos 
períodos de férias escolares;

>  Disponibilizámos transporte escolar gratuito 
para todos os alunos do concelho;

>  Promovemos as Férias para a Inclusão;

>  Apoiámos a APPACDM e a AAPEL no trans-
porte dos utentes com necessidades educati-
vas especiais e/ou com de�ciência;

>  Apoiámos às Juntas de Freguesia na compra 
de veículos de transporte escolar;

>  Proporcionámos o apoio e o desenvolvimento 
de atividades através dos Serviços Educativos 
da Rede de Museus, Arquivo Municipal, Biblio-
teca Municipal, Teatro Diogo Bernardes e Pai-
sagem Protegida das Lagoas de Bertiandos e 
S. Pedro d’ Arcos e outros Equipamentos Cul-
turais e Desportivos Municipais;

>  Dinamizámos os 12 Espaços Ciência Viva vo-
cacionados para 1.º Ciclo em todos os Centros 
Educativos do Concelho;

>  Dinamizámos os Espaços Aprendizagem Per-
sonalizada aliando a área das ciências e das 
novas tecnologias vocacionadas para o 2.º e 3.º 
Ciclos;

>  Apoiámos o ensino pro�ssional através da dis-
ponibilização de espaços para formação;

>  Proporcionámos aos cidadãos o Serviço de In-
foliteracia do Município de Ponte de Lima;

>  Atribuímos Bolsas de Estudo do Ensino Supe-
rior para alunos provenientes de famílias caren-
ciadas e numerosas;

>  Promovemos projetos pedagógicos relaciona-
dos com os recursos e valores identitários do 
concelho e da região;

>  Promovemos o desporto para o desenvolvi-
mento das crianças e jovens em parceria com 
os Agrupamentos de Escolas e associações e 
clubes desportivos do concelho;

>  Organizámos a Feira da Educação, Ciência e 
Tecnologia;

>  Organização da Semana da Ciência em Ponte 
de Lima.

1. Educação, Cultura e Desporto

EDUCAÇÃO
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 o que
PROPOMOS

>  Reforçar a equipa e alargar o âmbito de inter-
venção do “School4All – Ponte de Lima 2030” 
promovido pelo Município em parceria com os 
Agrupamentos de Escolas do Concelho e Esco-
las Pro�ssionais, enquanto medidas educativas 
orientadas para a promoção do sucesso educa-
tivo e para a prevenção do abandono escolar;

>  Colaborar nos projetos educativos das escolas 
e apoiar a operacionalização dos respetivos 
planos de atividades, privilegiando a articula-
ção com projetos/ações desenvolvidas pela 
Autarquia e pela Comunidade Intermunicipal;

>  Realizar investimentos signi�cativos na “Mo-
dernização das Escolas Jardins de Infância e 
EB1 do Concelho de Ponte de Lima” através 
do apetrechamento em equipamentos e in-
fraestruturas tecnológicas com vista à moder-
nização dos recursos didáticos utilizados para 
o ensino;

>  Implementação dos Laboratórios de Robótica 
e Programação nos Centros Escolares;

>  Alargar a ação dos Serviços Educativos do Mu-
nicípio enquanto oferta pedagógica abrangente 
e diversi�cada. Este programa, associado aos 
vários equipamentos ambientais, culturais e 
desportivos geridos pela autarquia mostra-se 
profundamente importante, enriquecedor e di-
ferenciador em complemento ao ensino formal;

>  Promover e implementar medidas de apoio à 
família e que garantam uma escola a tempo 
inteiro destinadas ao Pré-escolar e 1.º ciclo;

>  Assegurar o apoio no âmbito da Ação Social 
Escolar (refeições e material escolar) e outros 
apoios no âmbito do Pré-escolar e 1.º Ciclo;

>  Assegurar o transporte de todos os alunos do 
1º Ciclo;

>  O transporte escolar é garantido de forma gra-
tuita a todos os alunos do concelho, até ao 
ensino secundário. De acordo com a recente-
mente publicada Portaria n.º 7-A/2024, de 5 de 
janeiro, também os alunos, que não dispõe de 
transporte escolar, incluindo do ensino supe-
rior, têm direito a passes escolares gratuitos;

>  Assegurar os circuitos especiais para o trans-
porte dos alunos do 2º e 3º CEB e Secundá-
rio, quando as carreiras de transportes coleti-
vos não preencham as condições previstas no 
Decreto-Lei n.º 21/2019, de 30 de janeiro ou, 
preenchendo-as, não satisfaçam regularmente 
as necessidades de transporte escolar;

>  Apoiar o transporte de crianças e jovens inte-
grados na APPACDM e na AAPEL, bem como 
a de�nir circuitos para crianças com necessida-
des especí�cas, no ensino regular;

Grande Auditório na EB 2,3 António Feijó
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1. Educação, Cultura e Desporto

>  Apoio à promoção da formação pro�ssional e 
capacitação em áreas estratégicas de desen-
volvimento do concelho;

>  Contribuição, em parceria com as instituições 
de ensino, para um melhor ajustamento entre 
a formação e as necessidades do 
mercado de trabalho;

>  Ampliação e Bene�ciação da EB1 
de Arcozelo para integrar o ensino 
Pré-escolar;

>  Requali�cação da EB 2,3 António 
Feijó (Grande Auditório).

Escola das Artes

>  Criação da ESCOLA DAS ARTES DE 
PONTE DE LIMA. A criação deste novo 
equipamento cultural, será possível pela 
ampliação, remodelação, bene�ciação 
e apetrechamento do atual edifício 
municipal da Escola da Música de Ponte 
de Lima de forma a criar novos espaços 
dedicados à formação nas mais variadas 
formas de arte (teatro, dança, pintura, 
escultura e outras artes plásticas), para 
além da música, que se irá manter e 
reforçar. Para além do ensino articulado 
da Música, o Município irá alargar 
as parcerias existentes, com vista à 
promoção, por exemplo, do ensino 
Artístico Especializado de Teatro. Em 2024 
foi desenvolvido o respetivo projeto.
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CULTURA

 o que
FIZEMOS

>  O Teatro Diogo Bernardes (TDB) registou um 
crescendo na procura dos espetáculos inseri-
dos na programação, re�etindo-se no número 
de espetadores resultado de um plano de pro-
gramação eclético, inclusivo, de elevada quali-
dade, diversi�cado e abrangente, associado à 
dinamização de diversas ações de mediação 
de públicos e do projeto educativo desenvolvi-
do ao longo dos últimos anos;

>  Implementámos as atividades previstas na 
candidatura ao Programa de Apoio à Progra-
mação da RTCP do Teatro Diogo Bernardes 
(TDB) 2022/2025;

>  Integrámos o TDB na Rede de Teatros com 
Programação Acessível (RTPA), melhorando as 
condições de acesso à sua programação para 
pessoas com de�ciência visual e para o públi-
co surdo;

>  Apoiamos a produção/realização de vários �l-
mes que escolheram o concelho de Ponte de 
Lima como o seu cenário, visando a promoção 
do nosso território e possibilitando a integra-
ção de atores e artistas locais;

>  Submetemos a candidatura ao PRR Acessibi-
lidades 360º relativa à melhoria das acessibi-
lidades no Teatro Diogo Bernardes, entretanto 
aprovada;

>  Concretizámos um conjunto de COPRODU-
ÇÕES que permitiram a realização de um nú-
mero elevado de espetáculos nos segmentos 
de teatro, cruzamento disciplinar, dança, músi-
ca, ópera e circo contemporâneo;

>  Promovemos as Residências Artísticas no sen-
tido de colocar Ponte de Lima (e o TDB) como 
um centro de acolhimento de referência e terri-
tório de criação artística;

>  Realizámos Ações de Mediação de Públicos 
através da promoção do encontro entre artes, 
propondo contextos participativos na atualida-
de artística;

>  Aderimos ao PROJETO BOCA ABERTA/ Tea-
tro Nacional D. Maria II para 2024, 2025 e 
2026. O projeto foi promovido em quatro muni-
cípios, um por cada região, sendo o Município 
de Ponte de Lima e o TDB o parceiro da região 
norte, para a implementação do projeto BOCA 
ABERTA (projeto desenhado em parceria com 
o Plano Nacional das Artes - PNA);

>  Garantimos a Descentralização Cultural pelas 
freguesias como veículo essencial de promo-
ção e dinamização cultural, em parceria com as 
Juntas de Freguesia, Igrejas Paroquiais e Cen-
tros Paroquiais e Sociais.
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>  Implementámos o programa “Ponte de Lima 
ConVida” que conta com mais de uma deze-
na de edições, inclui vinte e um eventos entre 
os meses de maio a setembro. Com esta ini-
ciativa, o Município de Ponte de Lima potên-
cia os seus recursos endógenos, os produtos 
e serviços, assim como as tradições do con-
celho num auspicioso programa de animação 
cultural e turística. Integraram este programa 
os seguintes eventos: 
—  Concurso de Saltos Internacional;

—  Loureiro de Ponte de Lima ConVida;

—  Feira da Educação, Ciência e Tecnologia;

—  Ciclo de Concertos de Órgão;

—  Vaca das Cordas;

—  Tapetes Floridos;

—  Jornadas de Cultura Popular;

—  Festival Internacional de Jardins;

—  EcoFesta da Família e da Natureza;

—  RUARTE 
– Festival de Teatro de Rua de Ponte de Lima;

—  Festa do Vinho Verde;

—  Concurso Regional de Dressage;

—  Marchas de S. João;

—  Edição Art’In Lima 
– Mostra de Arte Contemporânea;

—  Simpósio Internacional de Gastronomia;

—  Feira do Cavalo;

—  Festival Percursos da Música;

—  Feira do Livro;

—  Gala “O Mundo a Dançar”;

—  Jogos Equestres;

—  Feira dos Petiscos;

—  Sidrama;

—  Feiras Novas.

>  Promovemos o Ciclo de Concertos de Órgão 
de Ponte de Lima;

>  Organizámos o evento “Bandas Agosto”;

>  Promovemos, em parceria com o Instituto Li-
miano, o “Encontro de Coros”;

>  Promovemos e/ou apoiámos a organização 
de outros eventos culturais, tradicionais e 
identitários;

>  Organizámos as Comemorações do dia 4 de 
março, Dia de Ponte de Lima, dos 900 anos da 
fundação de Ponte de Lima;

>  Realizámos um número signi�cativos de even-
tos enquadrados na iniciativa “Em Época Bai-
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xa Ponte de Lima em Alta” no sentido de 
contrariar as dinâmicas da tendência sazonal 
integrando um conjunto de eventos de referên-
cia fora da época alta com iniciativas tais como: 

—  Verde Noivos;

—  Fim de Semana Gastronómico do Arroz de Sarra-
bulho à Moda de Ponte de Lima;

—  Fim de Semana Gastronómico do Domingo Gordo; 

—  Feira 100% Agrolimiano;

—  Fim de Semana Gastronómico do Bacalhau de 
Cebolada;

—  Fim de Semana Gastronómico da Lampreia;

—  Expo Caninas.

>  Organizámos diversas exposições temporá-
rias, seminários e workshops;

>  Organizámos, no âmbito do Protocolo de Fun-
dadores, a Exposição itinerante da Fundação 
Serralves-Museu de Arte Contemporânea;

>  Concretizámos a edição, apoio e apresentação 
de diversas publicações, muitas das quais com 
referência a valores históricos e tradicionais de 
Ponte de Lima, por parte do Município;

>  Organizámos a Feira do Livro e a Feira do Livro 
Limiano;

>  Implementámos um vasto conjunto de ativida-
des através da Biblioteca Municipal de Ponte 
de Lima com vista à promoção da educação, 
cultura, informação, conhecimento e lazer;

>  Adquirimos uma coleção de brinquedos com vá-
rias dezenas de milhares de objetos para integrar 
o espólio do Museu do Brinquedo Português;

>  Investimentos na dinamização e valorização da 
vasta rede de Museus e Centros de Interpre-
tação de Ponte de Lima (Museu dos Terceiros, 
Centro de Interpretação do Território, Museu do 
Brinquedo Português, Centro de Interpretação 
e Promoção do Vinho Verde, Centro de Inter-
pretação da História Militar de Ponte de Lima), 
Estação do Tempo sobre a Rota do Romano e 
Centro de Interpretação da Mesa dos 4 Abades;

>  Organizámos em parceria com a Escola de Jazz 
do Porto do evento “Há Jazz no TDB – Teatro 
Diogo Bernardes”;

>  A área da Educação e Cultura assumiu um 
peso superior a 38% no Orçamento Municipal 
em 2024.

 o que
PROPOMOS

>  Continuar a apostar numa forte programação 
de índole cultural de relevante interesse e vi-
sibilidade para Ponte de Lima com enfoque na 
diversi�cação e inovação da programação pro-
movida pelo Teatro Diogo Bernardes;

>  Continuar a apostar na descentralização cultu-
ral pelas freguesias;

>  Continuar a promover a realização do Progra-
ma de Residências Artísticas e participação 
na criação de uma Rede de Residências Ar-
tísticas, no sentido de colocar Ponte de Lima 
como um centro de acolhimento de referência 
e território de criação artística;

>  Assegurar o apoio �nanceiro e logístico às asso-
ciações locais e promoção de espetáculos pe-
los grupos de teatro, pelas bandas de música, 
grupos de música popular e grupos folclóricos;

>  Continuar a promover a formação junto dos 
grupos de teatro amadores do concelho;

>  Captar e contribuir para a formação de novos 
públicos, aprofundar a experiência teatral por 
parte de todos os públicos, através dos Ser-
viços Educativos, com especial incidência nas 
comunidades escolares, sensibilizar o gosto 
pelo Teatro nas suas mais diversas artes de 
palco (teatro, dança, música, circo contempo-
râneo, ópera e outras artes de palco);

>  Dar continuidade à iniciativa “Mediação de Pú-
blicos” como forma de fomentar a mediação 
de públicos, procurando promover o encontro 
entre artes, propondo contextos participativos 
na atualidade artística, criando espaços de re-
�exão e diálogo que promovam uma relação 
de proximidade entre os públicos e os proces-
sos de criação artística e os próprios artistas;

>  Dar continuidade ao projeto BOCA ABERTA 
(projeto desenhado em parceria com o Plano 
Nacional das Artes - PNA). O BOCA ABERTA é 
um projeto de teatro escrito, dirigido e produzi-
do para a infância;
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>  Continuar a integrar, como parceiro, o projeto 
RTPA (Rede de Teatro com Programação Aces-
sível) sendo um dos onze parceiros que se 
propõe a criar melhores condições de acesso 
à programação cultural. Pretende-se melhorar 
as condições de acesso à programação para 
pessoas com de�ciência visual e para o público 
Surdo, e ainda para os seus familiares e amigos;

>  Continuar a apostar e melhorar, nas suas várias 
vertentes, os eventos de referência que inte-
gram a programação do “Ponte de Lima Convi-
da” e” Em Época Baixa Ponte de lima em Alta”;

>  Implementação do projeto “Salvaguarda e Va-
lorização da Manifestação Feiras Novas”. Esta 
operação refere-se a um conjunto de ativida-
des dedicadas à divulgação, internacionaliza-
ção e valorização sociocultural e turística da 
manifestação “Feiras Novas”, mas também a 
atividades de salvaguarda e de valorização cul-
tural e artística da mesma manifestação;

>  Assegurar a continuidade e consolidação do 
Festival Percursos da Música;

>  Assegurar a continuidade e consolidação da 
Mostra Internacional de Arte Contemporânea 
Art’in Lima;

>  Iremos concretizar os investimentos previstos 
no âmbito do Projeto “Dinamização e valoriza-
ção da Rede de Museus e Centros de Interpre-
tação de Ponte de Lima”, através da moderni-
zação de equipamentos e da implementação 
de ferramentas de mediação inovadoras. O 
projeto abrange o Museu dos Terceiros, Museu 
do Brinquedo Português, e Centro de História 
Militar, Vinho Verde e do Território, alinhado 
com o NORTE 2030 para promover o patrimó-
nio cultural e o desenvolvimento regional;

>  Iremos alargar o núcleo expositivo do Museu 
do Brinquedo Português;

>  Continuar a apostar na promoção de cursos de 
internet para adultos, através do Serviço de In-
foliteracia;

>  Garantir a promoção de projetos em parceria 
com as instituições locais com valências para 
bebés, crianças, jovens e adultos, através dos 

1. Educação, Cultura e Desporto
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projetos implementados através da Biblioteca 
Municipal: “Hora Encantada para a Pequena-
da”,” Bebéteca”, “Teatro de Fantoches”, “Tea-
tro de Sombras Chinesas”,   “Bibliosénior”, “A 
Biblioteca dos Afetos”,  “Escutar, Ler, imaginar 
e aprender: A Biblioteca vai à Escola”, “Histórias 
aos Sábados”,  “Memórias Literárias” , “Poesia 
à Sexta”, “Serão de Contos: Histórias do Ima-
ginário Tradicional”, “Yogar com Histórias” , e 
“Laboratório de Robótica e Programação”;

>  Dinamizar a promover o projeto “Rota dos es-
critores Limianos”;

>  Organizar e promover a realização do “Concur-
so concelhio de Literatura”;

>  Dinamizar iniciativas direcionadas para pes-
soas portadoras de de�ciência com o projeto 
“Biblioteca Inclusiva: Biblioteca para Todos” 
em parceria com a AAPEL e com os Centros 
de Apoio Personalizado nos Agrupamentos de 
Escolas de Arcozelo, António Feijó e Correlhã;

>  Alargar a celebração de Protocolos de colabora-
ção no âmbito do Arquivo Municipal com enti-

dades detentoras de arquivos para o tratamento 
técnico, acondicionamento e digitalização dos 
documentos provenientes de acervos privados;

>  Promover ou apoiar a edição novas publicações 
com destaque para aquelas que promovem a 
cultura, história e tradições de Ponte de Lima;

>  Realizar as obras de “Valorização e Promoção 
do Mosteiro de Refóios” no contexto da Rota 
dos Mosteiros do Norte;

>  Garantir a continuidade do apoio às Paróquias 
do concelho para a realização de obras de con-
servação e/ou reabilitação dos edifícios das 
igrejas e dos bens móveis de carácter religioso 
nelas incorporados;

>  Valorização da Ponte Romana e Ponte Medie-
val de Ponte de Lima, património nacional;

>  Reforçar a valorização do Caminho Português 
de Santiago;

>  Criar novas oportunidades de apoio às entida-
des na valorização do património cultural clas-
si�cado do concelho.

>  Construir a Casa do Conhecimento (refuncionalização da antiga Escola 
primária) através da de�nição de um programa funcional muito 
especí�co, reunindo uma série de valências no mesmo espaço: Auditório, 
Arquivo Histórico e a Biblioteca Municipal, Salas de Formação, Espaços 
de Ensaio de Artistas, Salas de Exposições, entre outros.
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 o que
FIZEMOS

>  Elaborámos e aprovámos o Regulamento Munici-
pal para Atribuição de Apoios ao Associativismo 
Desportivo, que contempla seis medidas de apoio 
(atividade regular, apoio às inscrições, apoio à rea-
lização de eventos desportivos, apoio às desloca-
ções, aquisição viaturas e mérito desportivo);

>  Implementámos o Regulamento Municipal 
para Atribuição de Apoios ao Associativismo 
Desportivo, sendo de registar um aumento 
próximo dos 300% do valor total da subsidia-
ção quando comparadas a época de referência 
2021/2022 e a época de 2024/2025;

>  Mantivemos o protocolo com a MOVIJOVEM para 
a utilização das Pousadas da Juventude, disponibi-
lizando inúmeras estadias aos atletas de associa-
ções e clubes desportivos nas suas deslocações 
em provas fora do concelho de Ponte de Lima;

>  Cedemos a título gratuito os autocarros às as-
sociações e clubes desportivos nas suas des-
locações em provas fora do concelho de Ponte 
de Lima;

>  Concretizámos a Substituição/ampliação do 
relvado sintético do Campo Municipal da Cor-
relhã e construção da bancada sul;

>  Concretizámos a Substituição do relvado sintéti-
co do Campo Municipal das Lagoas, Bertiandos;

>  Avançámos com a instalação de coberturas 
nas bancadas dos campos de futebol muni-
cipais da Gandra, Freixo e Facha, as quais se 
espera virem a ser �nanciadas no âmbito do 
NORTE2030;

>  Avançámos com a bene�ciação e valorização 
do Parque Fernando Calheiros de Barros, com 
a introdução de uma “pista” de atletismo infor-
mal, resolução dos problemas do piso do cam-
po de Basket, substituição do piso do parque 
infantil e instalação de mesa de Teqball;

>  Criámos um campo de Basket3*3, integrado 
no projeto de criação de um jardim no lotea-
mento da Feitosa;

>  Concretizámos a instalação de cobertura/zona 
de descanso/ponto de manutenção de bicicletas 
junto à Pista de Pump track do Parque da Vila;

1. Educação, Cultura e Desporto

DESPORTO 
E JUVENTUDE
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>  Proporcionámos a criação de um ginásio e de 
uma sala de reuniões no pavilhão municipal 
para efeitos de utilização gratuita, por marca-
ção, por parte dos atletas e clubes/associa-
ções desportivas;

>  Garantimos o apoio técnico, �nanceiro e logís-
tico às juntas de freguesias para a bene�ciação 
de equipamentos desportivos, destacando-se:

—  Bene�ciação da zona de chegada ao polidesporti-
vo da Seara;

—  Substituição do relvado sintético do polidesportivo 
de Calheiros;

—  Substituição do relvado sintético do polidesportivo 

de Friastelas.

>  Garantimos o apoio técnico e �nanceiro a 
clubes e associações do concelho, com ins-
talações próprias, para a bene�ciação de 
equipamentos desportivos, destacando-se a 
atribuição de um apoio de 75% do valor das 
despesas realizadas, até ao montante máximo 
de 10.000,00€, com obras de bene�ciação das 
instalações desportivas do(a):

—  Futebol Clube de Cabaços;

—  Associação Cultural e Recreativa de Arcozelo; 

—  Associação Desportiva e Cultural de Rebordões 

Santa Maria.

>  Assegurámos a manutenção anual da totali-
dade dos campos municipais de futebol com 
relva sintética;

>  Investimos na melhoria das condições dos pa-
vilhões municipais, distribuídos pelas fregue-
sias, para a prática de diversas modalidades 
desportivas, para dar resposta ao aumento do 
número de praticantes nos diversos clubes/as-
sociações desportivas do concelho;

>  Investimos na realização de inúmeras interven-
ções de manutenção e conservação em todas 
as outras infraestruturas e equipamentos des-
portivos e de lazer municipais;

>  Elaborámos e submetemos as candidaturas, no 
âmbito do NORTE20230, para a realização de 
intervenções de bene�ciação energética das Pis-
cinas Municipais de Ponte de Lima e de Freixo;

>  Elaborámos e submetemos candidatura, no 
âmbito do NORTE20230, para a realização de 
intervenções de manutenção do piso e subs-
tituição das tabelas do campo de hóquei em 
patins do pavilhão municipal;

>  Elaborámos e submetemos candidatura, no 
âmbito do NORTE20230, para a realização de 
intervenções de substituição de iluminação e 
e�ciência energética do Campo do Cruzeiro;

>  Assumimos a organização do Campeonato do 
Mundo de Maratonas de Canoagem 2022, em 
parceria com a Federação Portuguesa de Canoa-
gem e com o Clube Náutico de Ponte de Lima;

>  Assumimos a organização do Campeonato da 
Europa de Maratonas de Canoagem 2025, em 
parceria com a Federação Portuguesa de Canoa-
gem e com o Clube Náutico de Ponte de Lima;

>  Organizámos o I Festival Internacional de Xa-
drez de Ponte de Lima;

>  Acolhemos o Estágio Internacional Jiu-Jitsu 
Ponte de Lima 2023;

>  Assumimos a promoção do Rally Series Ponte 
de Lima 2025;

>  Garantimos a dinamização e promoção de vá-
rias iniciativas no contexto da estratégia “Pon-
te de Lima - Destino Equestre Internacional”, 
como sejam os Concursos de Saltos Interna-
cionais, competições nacionais e internacio-
nais de Horseball, Feira do Cavalo e Jogos 
Equestres de Ponte de Lima;

>  Apoiámos, logística e �nanceiramente, um alar-
gado conjunto de eventos desportivos organiza-
dos pelas Associações/Clubes do concelho (ex: 
Minho e Lima Trail, Vila Urbana Trail, Trail do Pé 
do Negro, Duatlo Cross; Torneio de Natação Zé 
Mi; Trilho do Granito, Descida do Sarrabulho, 
Rota dos Solares da Ribeira Lima; Torneio In-
ternacional Futebol 7-Sub 12 da Vila de Ponte 
Lima; Campeonatos Nacionais e Regionais de 
Maratonas de Canoagem, Primeiras Pagaiadas; 
Open Teqball, Festa do Basquetebol);

>  Colaborámos com o Clube Náutico de Ponte 
de Lima no desenvolvimento de ações ao nível 
da melhoria das condições para a prática dos 
seus atletas, para a promoção do desporto es-
colar, férias desportivas e organização de pro-
vas e atividades relacionadas com a náutica;

>  Continuámos a garantir a promoção, anualmen-
te, da iniciativa “Ponte de Lima em Forma”;

>  Dinamizámos o Programa Olympics 4ALL;

>  Disponibilizámos aulas semanais de Boccia e 
Hidro Sénior;
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1. Educação, Cultura e Desporto

 o que
PROPOMOS

>  Promover a gestão e o uso e�ciente dos vários 
equipamentos e espaços desportivos municipais;

>  Garantir a continuidade e o reforço do apoio �nancei-
ro, técnico e logístico aos clubes e às associações do 
concelho, com vista à melhoria das infraestruturas 
desportivas, aquisição de equipamentos e ao desen-
volvimento das várias atividades e competências;

>  Manutenção do apoio técnico, �nanceiro e lo-
gístico às juntas de freguesias para a bene�cia-
ção de equipamentos desportivos;

>  Reforçar e valorizar as infraestruturas de apoio 
aos Desportos Equestres e reforço das inicia-
tivas promotoras da estratégia Ponte de Lima 
– Destino Equestre Nacional e Internacional, 
através do Projeto Vila Equestre;

>  Continuar a incentivar a prática de desportos 
ligados à natureza através da promoção e uti-
lização das infraestruturas criadas para o efei-
to: Ecovias, Trilhos de Montanha, Atividades 
Equestres, Atividades Náuticas, Trail Running 
BTT, Downhill e Enduro;

>  Promover um conjunto de iniciativas destina-
das a contribuir para a melhoria da experiência 
de visita no âmbito do Turismo Náutico e às 
suas ligações à prática desportiva, seja de lazer 
ou de competição;

>  Construir um Centro de Atividades Náuticas de 
Vitorino das Donas;

>  Promover a realização de eventos desportivos 
de dimensão nacional e internacional nas vá-
rias modalidades; 

>  Continuar a apoiar, logística e �nanceiramente, um 
alargado conjunto de eventos desportivos organi-
zados pelas Associações/Clubes do concelho;

>  Incentivar a prática desportiva e um estilo de 
vida saudável junto das camadas mais jovens 
através da integração da formação nas ativida-
des escolares e nos períodos de férias em par-
ceria com os Clubes e Associações;

>  Terminar a valorização do Parque Fernando Ca-
lheiros de Barros, com a substituição do relva-
do sintético e com a substituição dos equipa-
mentos de manutenção;

>  Promovemos os Encontros do Walking Football;

>  Criámos e dinamizámos a página do desporto 
“+Desporto”;

>  Assegurámos a promoção e dinamização das 
infraestruturas relativas à prática de desportos 
ligados à natureza (ex: Ecovias, Percursos Pe-
destres, Trilhos de Montanha, Rota das Áreas 
Protegidas; Atividades Equestres, Atividades 
Náuticas, Trail Running BTT, Downhill e Enduro);

>  Investimos na bene�ciação e controlo da vege-
tação espontânea das pistas BTT e Downhill 
do Bike Park de Ponte de Lima/Cerquido;

>  Assegurámos a bene�ciação e controlo da ve-
getação espontânea das pistas do Bike Park do 
Pé do Negro;

>  Intervimos na conservação de plataformas, si-
nalética e controlo da vegetação espontânea 
na rede de percursos pedestres e ecovias do 
concelho de Ponte de Lima;

>  Continuámos a garantir as cedências de utiliza-
ção, a título gratuito, de espaços e equipamen-
tos municipais, em períodos de interrupção 
das atividades letivas, a todas as associações, 
clubes e juntas de freguesia que submeteram 
os pedidos ao abrigo das normas para o efeito;

>  Apoiámos, logística e �nanceiramente, os vá-
rios agrupamentos de escuteiros do concelho, 
na organização e/ou participação em eventos 
concelhios, regionais e nacionais;

>  Realizámos as O�cinas de Páscoa e de Verão 
da Paisagem Protegida das Lagoas de Bertian-
dos e S. Pedro d’Arcos e Quinta de Pentieiros, 
com atividades de ocupação dos tempos livres;

>  Implementámos o Programa de Férias para os alu-
nos das Unidades de Multide�ciência e Autismo;

>  Organizámos e promovemos o I, II e III Fóruns 
de Ambiente e Sustentabilidade junto dos alu-
nos das comunidades educativas do concelho 
de Ponte de Lima;

>  Asseguramos a realização da Ecofesta da Fa-
mília e da Natureza;

>  Proporcionámos entradas gratuitas, para jo-
vens, nos museus e centros de interpretação 
municipais;

>  Garantimos a realização de diversos eventos 
culturais e apoio aos clubes e associações do 
concelho dirigidos ao público jovem.
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>  Criar mais um equipamento desportivo, incluído 
no novo jardim a criar na freguesia da Feitosa;

>  Valorizar o Skate Park de Ponte de Lima, atra-
vés da introdução de novos elementos;

>  Valorizar o Parque da Vila com a instalação de 
mais um equipamento desportivo;

>  Executar as intervenções de bene�ciação 
energética das Piscinas Municipais de Ponte 
de Lima e de Freixo;

>  Construção de duas novas piscinas municipais 

>  Executar as intervenções de manutenção do 
piso e substituição das tabelas do campo de 
hóquei em patins do pavilhão municipal;

>  Executar as intervenções de substituição de 
iluminação e e�ciência energética do Campo 
do Cruzeiro;

>  Dar início à execução física, de forma faseada, 
do projeto de criação do Complexo Desportivo 
do Triunfo, para o qual esperamos contar com 
o apoio da Federação Portuguesa de Futebol e 
da Associação de Futebol de Viana do Castelo;

>  Concretizar a bene�ciação dos campos de fu-
tebol e das instalações associadas, no Campo 
Municipal da Facha, Vitorino dos Piães, Fute-
bol Clube de Cabaços, Moreira do Lima;

>  Realizar intervenções de manutenção, conser-
vação e valorização das infraestruturas e equi-
pamentos desportivos e de lazer municipais;

>  Continuar a dinamizar a página do desporto 
“+Desporto”;

>  Concluir o processo de aquisição do campo de 
futebol José Maria de Oliveira Pimenta, Arcozelo;

>  Concluir o processo de atualização da carta 
desportiva;

>  Concluir o Regulamento das Instalações Des-
portivas Municipais;

>  Realizar intervenções de melhoria funcional e 
de conforto na piscina do festival internacional 
de jardins;

>  Promover e apoiar a realização de atividades 
desportivas/saúde junto da população sénior e 
idosos em colaboração com clubes, associa-
ções, ginásios e Ministério da Saúde, aprovei-
tando as infraestruturas existentes;

>  Continuar a ceder a utilização, a título gratuito, 
de espaços e equipamentos municipais, em 
períodos de interrupção das atividades letivas, 
a todas as associações, clubes e juntas de fre-
guesia que submeteram os pedidos ao abrigo 
das normas para o efeito;

>  Manter o apoio, �nanceiro e logístico, aos vá-
rios agrupamentos de escuteiros do concelho, 
na organização e/ou participação em eventos 
concelhios, regionais e nacionais;

>  Promover a realização da Ecofesta da Família e da 
Natureza, da Feira de Educação, Ciência e Tecno-
logia e da Semana da Ciência e da Educação;

>  Realizar diversos eventos culturais e apoio aos 
clubes e associações do concelho para a realiza-
ção de iniciativas e eventos para o público jovem.
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 o que
FIZEMOS

>  Elaborámos o Diagnóstico Social do Concelho 
de Ponte de Lima e a aprovação do Plano de 
Desenvolvimento Social 2024- 2028;

>  Iniciámos o PROJETO RADAR SOCIAL. A 
Equipa Multidisciplinar deu início a sinalizações 
de situações de vulnerabilidade social;

>  Avançámos com a constituição da Equipa e arran-
que do PROJETO CLDS 5G – Ponte de Lima cuja 
atuação pretende prevenir e combater a exclusão 
social, particularmente a infantil, quebrando ciclos 
intergeracionais de pobreza e de exclusão social e 
garantindo a coesão social e territorial;

>  Iniciámos o processo de criação da Rede de 
Creches Municipais. O Município concluiu as 
obras da Creche Municipal das Lagoas e da 
Creche Municipal da Gandra. Foram, entretan-
to, aprovadas duas candidaturas pelo PRR para 
a construção de duas novas creches, uma em 
Anais outra na Feitosa, cuja construção será 
iniciada em 2025;

>  Implementámos o PROGRAMA “PRIVAÇÃO 
MATERIAL - DISTRIBUIÇÃO DIRETA DE GÉNE-
ROS ALIMENTARES E/OU DE BENS DE PRIMEI-

RA NECESSIDADE E MEDIDAS DE ACOMPA-
NHAMENTO. Este Programa visa contribuir para 
a atenuação das formas mais graves de pobreza 
através da prestação de assistência não �nanceira 
às pessoas mais carenciadas, da concessão de 
alimentos e ou de assistência material de base e 
da realização de atividades de inclusão social vo-
cacionadas para a integração social de pessoas 
nessas condições. O projeto, �nanciado por fun-
dos comunitários, contemplava inicialmente 245 
pessoas no concelho, mas a partir de agosto de 
2021, passou a contemplar 490 bene�ciários, im-
plicando um aumento de 100% número de pes-
soas abrangidas. Até ao momento foram apoia-
dos 5.757 bene�ciários, entregues 2390 cabazes 
e realizadas 387 ações de acompanhamento;

>  Promovemos a Universidade Sénior de Ponte 
de Lima na Escola da Avenida. A instalação 
de uma Universidade Sénior no concelho tem 
como objetivo principal potenciar a manuten-
ção das capacidades, habilidades e destreza da 
população sénior, motivando-a para uma vida 
ativa, participativa, solidária, crítica e útil ao seu 
meio social;

2. Ação Social e Saúde
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>   Realizámos ações de rastreio devidamente 
estruturadas, bem como o apoio a ações de 
Saúde Pública;

>  Apoiámos e participámos no contexto da Associa-
ção dos Cuidadores Informais, do projeto PLA – 
Problemas Ligados ao Álcool, da ELI – Equipa Lo-
cal de Intervenção e dos Serviços de Atendimento 
e Acompanhamento Social da Segurança Social;

>   Apoiámos a realização das Jornadas da Saúde 
em Movimento em parceria com os vários gi-
násios e clubes desportivos do concelho;

>   Promovemos a Hipoterapia com a manutenção 
do apoio gratuito, com a realização de sessões 
semanais de hipoterapia e outras ligadas ao 
mundo rural, a cerca de 50 utentes/alunos de 
instituições de acolhimento a seniores e de en-
sino, com mobilidade condicionada ou porta-
doras de de�ciências múltiplas;

>   Apoiámos, através da Fundação António Feijó 
no âmbito da assistência médica a pessoas ido-
sas e necessitadas, doentes ou portadores de 
de�ciência, através por exemplo do transporte 
dos doentes a Hospitais de referência ou apoio 
a pessoas que sofrem de problemas visuais;

>  Apoiámos, através do Banco de Ajudas Técni-
cas que presta apoio a pessoas portadores de 
de�ciência, idosos e pessoas que necessitem 
temporária ou de�nitivamente de ajudas técni-
cas, por motivos de perda de autonomia física 
ou psicológica, temporária ou de�nitiva;

>  Protocolo com o CRI – Centro de Respostas 
Integradas, de Viana do Castelo, para cedência 
de transporte para consultas de acompanha-
mento de doentes alcoólicos;

>  Protocolo com a APCVC – Associação de Pa-
ralisia Cerebral de Viana do Castelo, para com-
participação nos transportes dos utentes;

>  Concedemos apoio técnico e/ou �nanceiro 
para a construção de diferentes valências, des-
de Lares, Creches, Centros de Dia ou Apoio 
Domiciliário;

>  Apoiámos e aquisição de equipamentos e via-
turas para várias IPSS do concelho;

>  Disponibilizámos apoio a jovens e adultos de-
sempregados no desenvolvimento do seu per-
curso de inserção ou reinserção no mercado 
de trabalho através do GIP (Gabinete de Inser-
ção Pro�ssional);

>  Promovemos candidaturas no âmbito do Pro-
grama Emprego Inserção que tem como pú-
blico-alvo desempregados subsidiários, bem 
como, de candidaturas no âmbito do Programa 
Emprego Inserção + para bene�ciários do Ren-
dimento Social de Inserção;

>  Disponibilizámos o Cartão Municipal de Famí-
lias Numerosas;

>  Disponibilizámos o Cartão Sénior;

>  Implementámos parte das medidas do “Plano 
Municipal para a Igualdade de Ponte de Lima” 
em conjunto com os parceiros locais, de forma 
a garantir uma visão integrada do território, de-
�nindo uma estratégia de territorialização das 
políticas de igualdade e não discriminação da 
ENIND - Estratégia Nacional para a Igualdade e 
a Não Discriminação – Portugal + Igual.

Creche da Feitosa
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2. Ação Social e Saúde

 o que
PROPOMOS

>  Construir e dinamizar a “Casa Colaborativa de 
Ponte de Lima” localizada em pleno Centro His-
tórico. Pretende-se, com esta intervenção, criar 
no concelho de Ponte de Lima um novo tipo de 
resposta residencial social assente num mode-
lo de habitação colaborativa e comunitária que 
contempla novas tipologias, como a coabitação 
ou a existência num mesmo espaço de públicos 
com necessidades de respostas diferentes. O 
investimento visa também possibilitar o aloja-
mento temporário em situações de risco (solu-
ções de transição e inserção);

>  Construir e garantir a entrada em funcionamen-
to das Creches Municipais de Anais, da Feitosa 
e do Bárrio e Cepões;

>  Implementar as atividades previstas pela Equi-
pa do RADAR SOCIAL na sinalização de situa-
ções de vulnerabilidade social;

>  Implementar as atividades previstas pela Equi-
pa do CLDS 5G – Ponte de Lima. Esta Equipa 
irá funcionar em articulação com a Equipa do 
RADAR SOCIAL e assume como prioridade o 
combate à exclusão social fortemente marcado 
por uma intervenção de proximidade realizada 
em parceria com os agentes e os recursos lo-
cais de forma a congregar, otimizar e articular 
competências e recursos locais no sentido da 
resolução das situações sinalizadas e outras;

>  Implementar a iniciativa  PROJETOS INOVADO-
RES PARA A INCLUSÃO ATIVA - PONTE DE 
LIMA 2030 que visa contribuir para a inclusão 
ativa de grupos vulneráveis, a equipa  afeta será 
responsável pelas seguintes atividades: Pro-
moção da longevidade e da vida autónoma das 
pessoas idosas”, “Promoção da empregabili-
dade, da integração no mercado de trabalho e 
do empreendedorismo social em contextos de 
desfavorecimento e de exclusão” e a “Promo-
ção de iniciativas que visem a não instituciona-
lização e a vida autónoma na comunidade para 
pessoas com de�ciência ou incapacidade”;

>  Garantir a continuidade das medidas e maior 
abrangência do Apoio Social às Famílias e 
Apoio Social Escolar às famílias;

>  Assegurar a atribuição de “Tarifas Sociais” 
para famílias carenciadas juntamente com a 
ADAM, estabelecendo as normas de apoio ao 

 Apoio 
social às 
Famílias
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pagamento da tarifa de água e saneamento a 
famílias em situação de vulnerabilidade;

>  Continuar a garantir a continuidade da distri-
buição de géneros alimentares e/ou bens de 
primeira necessidade às famílias carenciadas 
do concelho através do PROGRAMA “PRIVA-
ÇÃO MATERIAL - DISTRIBUIÇÃO DIRETA DE 
GÉNEROS ALIMENTARES E/OU DE BENS DE 
PRIMEIRA NECESSIDADE E MEDIDAS DE 
ACOMPANHAMENTO;

>  Promover o alargamento e a descentralização 
territorial da intervenção no âmbito do Gabine-
te de Inserção Pro�ssional (GIP);

>  Dar continuidade à implementação das ações 
previstas no “Plano Municipal para a Igualdade 
de Ponte de Lima”;

>  Assegurar a continuidade do apoio técnico e 
�nanceiro às Juntas de Freguesia e IPSS do 
concelho para investimento em Centros de 
Convívio, Centros de Dia, Lares, Apoio Domici-
liário e Creches, valências de apoio a pessoas 
com incapacidade ou de�ciência (APPACDM e 
AAPEL), bem como, na aquisição de equipa-
mentos e viaturas;

>  Adquirir o Edifício da Casa de Caridade e inves-
tir na melhoria das infraestruturas existentes;

>  Apoiar as novas instalações e aumento da 
sua capacidade dos dois Centro de Atividades 
e Capacitação para a Inclusão (CACI)  um da 
APPACDM (Associação Portuguesa de Pais e 
Amigos do Cidadão De�ciente Mental), outro 
da AAPEL (Associação dos Amigos da Pessoa 
Especial Limiana) através da cedência, em di-
reito de superfície, do terreno localizado na fre-
guesia de Arcozelo para a construção de cada 
um destes Centros;

>  Apoiar os projetos “Hortas Urbanas de Ponte 
de Lima” e “Hortas Sociais de Arcozelo”;

>  Apoiar as Lojas Sociais de Bertiandos e de 
Ponte de Lima;

>  Promover o alargamento de parcerias a novas ins-
tituições e empresas no âmbito do Cartão Sénior 
e Cartão Municipal de Famílias Numerosas de for-
ma a disponibilizar um maior número de serviços 
em condições vantajosas aos seus utilizadores;

>  Avançar com as obras de Bene�ciação e Re-
quali�cação do Centro de Saúde de Ponte de 
Lima e do Centro de Saúde de Freixo, através 
do Protocolo celebrado com a ULSAM e com 
�nanciamento aprovado pelo PRR;

>  Continuar a apoiar as ações de rastreio devi-
damente estruturadas, bem como o apoio a 
ações de Saúde Pública;

>  Colaborar e participar no contexto da Asso-
ciação dos Cuidadores Informais, do projeto 
PLA – Problemas Ligados ao Álcool, da ELI 
– Equipa Local de Intervenção e dos Serviços 
de Atendimento e Acompanhamento Social da 
Segurança Social;

>  Continuar a apoiar a realização das Jornadas da 
Saúde em Movimento em parceria com os vá-
rios ginásios e clubes desportivos do concelho;

>  Manter a inicitiva relativa à Hipoterapia com a 
manutenção do apoio gratuito, com a realização 
de sessões semanais de hipoterapia e outras 
ligadas ao mundo rural, a cerca de 50 utentes/
alunos de instituições de acolhimento a senio-
res e de ensino, com mobilidade condicionada 
ou portadoras de de�ciências múltiplas;

>  Apoiar através da Fundação António Feijó no 
âmbito da assistência médica a pessoas ido-
sas e necessitadas, doentes ou portadores de 
de�ciência, através por exemplo do transporte 
dos doentes a Hospitais de referência ou apoio 
a pessoas que sofrem de problemas visuais;

>  Garantir a continuidade do apoio dado através 
do Banco de Ajudas Técnicas que presta apoio 
a pessoas portadores de de�ciência, idosos e 
pessoas que necessitem temporária ou de�ni-
tivamente de ajudas técnicas, por motivos de 
perda de autonomia física ou psicológica, tem-
porária ou de�nitiva;

>  Garantir a continuidade do Protocolo com 
o CRI – Centro de Respostas Integradas, de 
Viana do Castelo, para cedência de transporte 
para consultas de acompanhamento de doen-
tes alcoólicos;

>  Garantir a continuidade do Protocolo com a 
APCVC – Associação de Paralisia Cerebral de 
Viana do Castelo, para comparticipação nos 
transportes dos utentes.
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>  Concedemos uma subvenção mensal para no-
vos residentes no centro Histórico de Ponte de 
Lima que pode atingir os 50% do valor da renda 
suportada através do projeto “Centro com Vida”;

>  Elaborámos a Carta Municipal de Habitação;

>  Reformulámos a Estratégia Local de Habita-
ção enquanto instrumento de planeamento de 
iniciativa municipal, que visa apoiar a concre-
tização dos princípios orientadores da Nova 
Geração de Políticas de Habitação e enquadrar 
todos os pedidos de apoio no âmbito do 1.º 
Direito – Programa de Apoio ao Acesso à Ha-
bitação. A reformulação permitiu integrar tipo-
logias de intervenção que não estavam inicial-
mente previstas, quer ao nível do investimento 
público, quer ao nível do investimento privado 
(Bene�ciários Diretos), este aditamento obteve 
homologação por parte da Secretaria de Esta-
do da Administração Local e do Ordenamento 
do Território, bem como, da Secretaria de Esta-
do da Habitação em agosto de 2023;

>  Criámos a equipa técnica de projeto com a mis-
são de agilização, implementação, acompanha-
mento e monitorização das intervenções pre-
vistas na ELH - Estratégia Local de Habitação;

>  Apoiámos tecnicamente os Bene�ciários Di-
retos do Programa 1.º Direito – Programa de 
Apoio ao Acesso à Habitação (PRR). Através 
do Município, foram sistematizados para can-
didatura cerca de 180 processos, sendo que 
96 foram submetidos, 2 foram recusados, 63 
encontram-se em análise e 31 foram aprova-
dos. Este apoio, a 100% a fundo perdido, teve 
como propósito a intervenção em casas de fa-
mílias carenciadas que viviam em condições 
habitacionais indignas;

>  Concretizámos a bene�ciação dos Complexos 
Habitacionais de Faldejães em Arcozelo e do 
Castilhão, em Freixo, num total de 91 fogos, as 
respetivas obras foram iniciadas em 2024 com 
�nanciamento aprovado no âmbito do progra-
ma 1.º direito/PRR;

>  Demos continuidade ao Programa Ponte Ami-
ga, tendo sido concedidos apoios nas áreas da 
habitação e salubridade (obras de bene�ciação 
e/ou adaptação), destinados a famílias carencia-
das com problemas habitacionais, requeridos 
pelos próprios e/ou pelas instituições locais, no-
meadamente, juntas de freguesias e IPSS;

3. Habitação e Urbanismo

 o que
FIZEMOS
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>  Iniciámos os procedimentos necessários à 
promoção de habitação a custos controlados, 
nomeadamente do Regulamento Municipal de 
Habitação que de�ne as condições de acesso 
e atribuição dos futuros fogos municipais por 
venda ou arrendamento;

>  Adquirimos um conjunto de pro-
priedades para a construção pelo 
Município de habitação a custos 
controlados;

>  Elaborámos projetos de loteamen-
to para a construção pelo municí-
pio de habitação a custos contro-
lados, nomeadamente: Fontão, 
Facha, Correlhã, Vitorino das Do-
nas, Cabaços e Feitosa, tendo-se 
avançado com a infraestruturação 
do loteamento de Fontão;

>  Realizámos as seguintes ações ao nível da re-
generação urbana:
—  Conclusão da Requali�cação da Rua General Nor-

ton de Matos;
—  Conclusão da Requali�cação da Rua Agostinho 

José Taveira, com obra a decorrer;

—  Elaboração do projeto da Requali�cação da Rua de 
Vandoeuvre;

—  Elaboração do projeto da Requali�cação da Envol-
vente ao Centro de Saúde de Ponte de Lima;

—  Elaboração do projeto da Requali�cação da Rua 
João Rodrigues de Morais e Domingos Tarroso;

—  Acessibilidade ao Túnel da Via Foral Dona Teresa;

—  Requali�cação da Rua do Cemitério.

>  Realizámos diversas intervenções 
nos Centros Cívicos das freguesias 
que passaram pela repavimentação e 
ordenamento viário com o objetivo de 
ordenar a circulação, ajardinamento 
e estacionamento automóvel e criar 
melhores condições de vivência e 
usufruto pela população e visitantes.

>  Concluímos o processo do PDM, que será ago-
ra remetido para Discussão Pública;
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3. Habitação e Urbanismo

 o que
PROPOMOS

>  Concluir os trabalhos em curso relativos à Car-
ta de Pressão Urbanística e Carta Municipal de 
Habitação esperando-se que, ambos os instru-
mentos de planeamento, obtenham a sua e�-
cácia legal em breve;

>  Reforçar o apoio �nanceiro no âmbito do pro-
jeto “Ponte Amiga” a situações de pobreza 
extrema em articulação com as Juntas de Fre-
guesias, equipas do RSI (Rendimento Social de 
Inserção) e IPSS;

>  Apoiar e acompanhar a execução dos investi-
mentos dos Bene�ciários Diretos aprovados no 
Programa 1.º Direito e continuar a garantir o apoio 
a novas oportunidades de �nanciamento que sur-
jam para a bene�ciação das habitações, nomea-
damente das famílias do concelho que vivam em 
situações indignas de habitabilidade com vista ao 
�nanciamento das respetivas obras;

>  Atualizar o regulamento e alargar o âmbito terri-
torial de abrangência do Programa Centro com 
Vida que visa o arrendamento para residência 
permanente que se traduz na concessão de uma 
subvenção mensal para novos residentes que 
pode atingir os 50% do valor da renda suportada;

>  Continuar a investir em conformidade com as 
novas políticas de habitação a custos controla-
dos de âmbito Municipal, que contribuam para 
atenuar a crise habitacional vivida, um pouco 
por todo o território nacional, associada parti-
cularmente à escassez de oferta e ao exponen-
cial aumento das rendas em mercado aberto. 
Este será um plano a executar de forma fasea-
da e através de distintos de modelos, seja pela 
disponibilização de solo/lotes para construção 
a custos baixos, seja pela cedência de direito 
de superfície ou mesmo pela opção de cons-
trução de habitação com investimento público 
e venda sem perspetiva de lucro;

>  Concretizar a infraestruturação dos loteamen-
tos para construção de habitação a custos con-
trolados: Facha, Correlhã, Vitorino das Donas, 
Cabaços e Feitosa;

>  Elaboração do projeto e construção de habita-
ção a custos controlados em terrenos da pro-
priedade do Município na freguesia da Feitosa;

>  Continuar a apostar na quali�cação de espaço 
público visando a sua acessibilidade, seguran-
ça e inclusão, iremos neste âmbito realizar as 
seguintes intervenções:
—  Requali�cação da Rua de Vandoeuvre; 
—  Requali�cação da Envolvente ao Centro de Saúde 

de Ponte de Lima; 
—  Requali�cação da Rua João Rodrigues de Morais e 

Domingos Tarroso; 
—  Parque de Estacionamento da Via do Foral de D. 

Teresa.

>  Continuar a apostar na requali�cação urbana 
dos Centros Cívicos das freguesias;

>  Estabelecer nos IGT (Instrumentos de Gestão 
Territorial) de âmbito municipal medidas de dis-
criminação positiva e regras de cedência de so-
los ou fogos para �ns de habitação social, arren-
damento acessível e/ou de custos controlados;

>  Intensi�car a prática de vistorias ao estado de 
conservação do edi�cado e recorrer, quando ne-
cessário, aos instrumentos de execução de polí-
tica urbanísticas previstos na legislação em vigor;

>  Criar o Observatório Local de Habitação e Rea-
bilitação Urbana de Ponte de Lima;

>  Garantir uma estrutura municipal de orienta-
ção, esclarecimento e apoio dos cidadãos em 
matéria de habitação e reabilitação urbana, in-
centivos e instrumentos mobilizáveis;

>  Concretizar medidas que visam reordenamen-
to do estacionamento público na área urbana 
da Vila e criação/dinamização de novas centra-
lidades ao nível de espaços de lazer, comércio 
e serviços;

>  Melhorar as condições de acessibilidade e 
mobilidade no território de forma a conferir-lhe 
maior atratividade proporcionando melhores 
respostas às necessidades das pessoas e em-
presas, nomeadamente: 
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>  Insistir junto das IP e do Governo no sentido de 
se desenvolverem os projetos/soluções e as 
respetivas intervenções de a melhoria da cir-
culação nos pontos de encontro com a Ponte 
da N. ª Senhora da Guia (Ponte Nova) de forma 
a tornar o trânsito mais �uído e minimizar os 
constrangimentos atualmente sentidos;

>  Continuaremos e desenvolver esforços de ne-
gociação, junto da Administração Central, que 
permitam viabilizar a construção da variante 
Sul a Ponte de Lima, de forma a concluir este 
processo, conforme já foi sinalizado no conjun-
to de intervenções estruturantes e prioritárias 
a realizar no Alto Minho;

>  Insistir junto da entidade gestora da A3 relativa-
mente ao pedido já apresentado pela autarquia 
relativo à possibilidade de isenção do paga-
mento da portagem do lanço Ribeira/Refóios, 
assumindo o Município esse encargo numa 
fase inicial;

>  Realizar obras de Bene�ciação de Estradas e 
Caminhos;

>  Modernização de Paragens de Transporte Pú-
blico por todo o concelho, com procedimento 
de aquisição já concluído;

>  Alargamento da rede de ecovias, ciclovias e 
vias pedonais existentes conforme ações pre-
vistas como forma de promover a Mobilidade 
Urbana Sustentável;

>  Conclusão do Concurso Público de Prestação 
do Serviço Público de Transporte Rodoviários 
de Passageiros no Alto Minho, centralizado na 
CIM Alto Minho. No âmbito destes serviços e 
entre realidades que irão ser analisadas no de-
correr da sua implementação, tendo em conta 
a diversidade de situações existentes no nos-
so território, será avaliada a viabilidade de im-
plementação, em complemento ao transporte 
púbico convencional de passageiros, do trans-
porte de passageiros �exível. O transporte �e-
xível justi�ca-se em situações em que existe 
uma baixa procura na utilização do transporte 
público regular ou quando esse transporte ou o 
transporte em táxi não responda às necessida-

des dos cidadãos, como em regiões de baixa 
densidade populacional, ou em períodos notur-
nos ou de �m-de-semana;

>  Implementar novas intervenções que promo-
vam a mobilidade e a acessibilidade para pes-
soas com de�ciência no espaço público;

>  Garantir a manutenção dos incentivos �nan-
ceiros ao transporte dos idosos e alunos das 
várias freguesias do concelho.

Ampliação do Centro Cívico de Fontão
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— Preservação e 
Educação Ambiental

 o que
FIZEMOS

>  Aprovámos o Regulamento de Gestão da Área 
de Paisagem Protegida Regional das Lagoas 
de Bertiandos e São Pedro d’Arcos (APPRL-
BPSA);

>  Concretizámos inúmeras ações de gestão ativa 
da natureza e da biodiversidade, das quais se 
destacam os projetos:
—  MERLIN “Mainstreaming Ecological Restoration 

of Freshwater-related ecosystems in a Landscape 
Context: Innovation, Upscaling and Transformation” 
(2021-2026), que envolve 14 países europeus; 

—  RESTORE4LIFE “Ecological Restoration of Lima 
wetlands: contribution for the Alto Minho Lung” 

(2024-2027), que envolve 14 países europeus.

>  Submetemos a candidatura da operação “Pro-
teção e Promoção da Natureza, da Biodiver-
sidade e dos Serviços dos Ecossistemas na 
APPRLBSPA”, ao abrigo do NORTE2030;

>  Realizámos investimentos ao nível da manu-
tenção dos equipamentos associados ao Cen-
tro de Interpretação Ambiental;

>  Apostámos na promoção e divulgação da 
APPRLBSPA com recurso aos meios de divul-
gação digitais e publicações e através da par-
ticipação em eventos externos, o Bioblitz e a 
Festa de Outono, promovidos pela Fundação 
Serralves e, em eventos internos, a Feira da 
Educação, Ciência e Tecnologia e a Feira de 
Ambiente e Ambientes de Ponte de Lima;

>  Mantivemos o Serviço Educativo da APPR-
LBSPA que é desenvolvido com todos os ci-
clos de ensino e instituições de cariz social do 
concelho de Ponte de Lima;

>  Criação da Área de Paisagem Protegida Re-
gional da Serra d’Arga (APPRSA). Pronunciá-
mo-nos contra a pretensão de atribuição de 
direitos de prospeção e pesquisa de recursos 
minerais na Serra d’Arga; constituímos, com 

4.  Ambiente, Ação Climática e Promoção da Sustentabilidade

AMBIENTE
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 o que
PROPOMOS

>  Finalizar a execução física das ações previstas 
no âmbito dos Projetos Europeus MERLIN e 
RESTORE4LIFE, �nanciados a 100% pelo HO-
RIZON2020 E HORIZONTE EUROPA;

>  Executar as ações da operação “Proteção e 
Promoção da Natureza, da Biodiversidade e dos 
Serviços dos Ecossistemas na APPRLBSPA”:
—  Reabilitação das margens do rio Estorãos e recu-

peração de áreas de pastagem natural;
—  Realização de estudos sobre invertebrados e so-

bre atividades humanas;
—  Elaboração do Atlas da Fauna e Flora, em digital, e 

a sua edição em papel;
—  Criação de Plataforma para consulta dos Atlas;
—  Aquisição de cerca de 30ha de terrenos, distribuí-

dos por várias parcelas inseridas na APPRLBSPA, 
que permitirão aumentar, em cerca de 48%, de 
62,61ha para 92,61ha, a atual área 
da bolsa de terrenos para efeitos de 
conservação da natureza e da biodi-

versidade.

>  Promover a conservação e bene�-
ciação das plataformas de percur-
sos pedestres da APPRLBSPA;

>  Manutenção do serviço educativo 
da APPRLBSPA;

>  Aquisição de viatura elétrica para 
utilização nas ações externas, 

sobretudo, associadas ao Projeto “Ponte de 
Lima: Pulmão do Alto Minho;

>  Criação de equipa de sapadores para apoio 
à gestão ativa da APPRLBSPA e do Projeto 
“Ponte de Lima: Pulmão do Alto Minho;

>  Melhoria contínua das condições de acolhi-
mento e de visitação;

>  Concluir, com os restantes municípios envol-
vidos, o processo de classi�cação da Área de 
Paisagem Protegida Regional da Serra D’Arga e 
iniciar, de forma efetiva, a atividade da Associa-
ção de Municípios da Serra d’Arga que detém 
como principal missão a gestão da APPRSA;

>  Avançar com o investimento relativo à “Valori-
zação turístico-pedagógica e ambiental do Car-
valhal do Rio Trovela” logo que obtido o respe-
tivo �nanciamento;

>  Manter o apoio à AFL para efeitos de concreti-
zação da OIGP da Zona de Intervenção Flores-
tal de S. Lourenço;

>  Dar continuidade ao Projeto das Aldeias da 
Mesa dos 4 Abades e continuar o processo ini-
ciado com o Município de Paredes de Coura no 
sentido da ampliação da Área Protegida Regio-
nal do Corno do Bico para o território de Pon-
te de Lima, envolvendo a área das Aldeias da 
Mesa dos 4 Abades, mas também da Vacariça;

>  Continuar a desenvolver esforços no senti-
do da reunião das condições necessárias à 
valorização do açude do Lourinhal tendo em 
vista a criação de um plano de água multi-
funções, combate a incêndios, promoção da 
biodiversidade, do recreio e lazer e abaste-
cimento de água para usos consumptivos e 
não consumptivos.

os restantes municípios a Associação de Mu-
nicípios da Serra d’Arga que detém como prin-
cipal missão a gestão da APPRSA;

>  Preservação e valorização do Carvalhal do rio 
Trovela. Promovemos em colaboração com 
a Associação Florestal do Lima (AFL), a cria-
ção da Área Integrada de Gestão da Paisagem 
(AIGP) da Zona de Intervenção Florestal de S. 
Lourenço;

>  Avaliação da viabilidade da integração do terri-
tório associado às Aldeias da Mesa dos 4 Aba-
des na Área de Paisagem Protegida Regional 
do Corno do Bico (APPRCB).

>  Avaliar a possibilidade de implementação 
de projetos de valorização/recuperação do 
Capital Natural do Potencial Produtivo e 
de Restauro dos Ecossistemas no espaço 
�orestal do Monte de Santo Ovídio e do 
Monte da Madalena.
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curso público para a elaboração do estudo prévio 
para a análise de soluções que permitam melhorar 
as condições de escoamento do Açude de Ponte 
de Lima e da conetividade do rio Lima;

—  Reabilitação das margens do rio Lima. Foi subme-
tida e aprovada a candidatura de reabilitação de 
uma extensão de cerca de 2km da margem direita 
do rio Lima, no âmbito ao abrigo do NORTE2030;

—  Criação de Áreas de Proteção ao Rio Lima e à Pon-
te Medieval. Concretizada com recurso à aplicação 
de estacaria de madeira.

Eixo II - Valorização e ordenamento do uso 
público do sistema �uvial e sua envolvente

—  Substituição/incremento do arvoredo da Alameda 
e da Avenida de São João;

—  Criação do Parque Arbóreo da Quinta de Antepaço;
—  Arborização do Parque de Estacionamento da Guia 

Nascente;
—  Preservação dos Plátanos da Avenida 5 de Outu-

bro e valorização paisagística da margem do rio 
Lima na sua extensão;

—  Retancha do arvoredo do Parque de Estaciona-
mento do Festival Internacional de Jardins;

—   Retancha/valorização do arvoredo e canteiros do 
Parque de Estacionamento da EXPOLIMA;

—  Conservação das plataformas, sinalética e manu-
tenção da vegetação espontânea das Ecovias do 
rio Lima. Temos concretizado a ação, seja através 
de empreitadas para a bene�ciação das platafor-
mas das ecovias seja através da contratação de 
serviços para o efeito. A partir de 2025, estes tra-
balhos passaram a ser realizados pela brigada de 
sapadores recentemente criada pelo município;

—  Inserção de elementos de arte nos pilares da Pon-
te da Guia. Inserimos dois elementos nos pilares 
da ponte alusivos a �guras limianas;

—  Centro de Atividades Náuticas de Vitorino das Do-
nas. A empreitada já está a ser iniciada;

— Preservação 
e Valorização dos 
Recursos Hídricos

 o que
FIZEMOS

>  Submissão no âmbito do NORTE 2030, a can-
didatura da operação “Proteção e Promoção 
da Natureza, da Biodiversidade e dos Serviços 
dos Ecossistemas na APPRLBSPA”, que pre-
vê a reabilitação e quali�cação do rio Estorãos, 
em toda a extensão do curso de água;

>  Submissão, no âmbito do NORTE 2030, a can-
didatura que foi já aprovada para a operação 
“Melhoria das Condições de Escoamento dos 
Caudais do Rio Lima e Redução do Risco de 
Inundação e dos Impactos Negativos das Inun-
dações na ARPSI Fluvial: PTRH1_Lima02”, 
que prevê a reabilitação numa extensão de 
2,75km em ambas as margens;

>  Implementação da grande maioria das 34 
ações previstas no Plano Integrado de Valoriza-
ção das Margens do Rio Lima (Vitorino das Do-
nas - Santa Cruz do Lima), que se distribuem 
por três grandes eixos:

Eixo I - Reabilitação e valorização da qualida-
de ambiental do sistema �uvial

—  Renaturalização e reforço da expressão da galeria 
ripícola do rio Lima. Tem vindo a ser concretizada 
com recurso às equipas de sapadores �orestais;

—  Plano de controlo e monitorização da qualidade da 
água. Mantivemos a implementação e execução 
dos programas de autocontrolo das utilizações su-
jeitas a Título de Utilização de Recursos Hídricos;

—  Eliminação de potenciais focos de poluição. Exe-
cutámos a substituição da estação elevatória do 
areal, junto a Alameda de São João; temos pres-
sionado as Águas do Norte para a resolução dos 
problemas identi�cados na conduta que atravessa 
o parque da Guia e; encaminhámos para as entida-
des competentes todas as denúncias que lhe são 
endereçadas na sequência de pretensas descar-
gas legais, sobretudo no rio Labruja e rio Lima;

—  Melhoria das condições de escoamento dos cau-
dais do rio Lima. Lançamos e adjudicámos o con-
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 o que
PROPOMOS
>  Executar a ação de reabilitação do rio Estorãos 

incluída na operação “Proteção e Promoção 
da Natureza, da Biodiversidade e dos Serviços 
dos Ecossistemas na APPRLBSPA”;

>  Executar a ação de reabilitação das margens 
do rio Labruja inserida na operação “Melhoria 
das Condições de Escoamento dos Caudais 
do Rio Lima e Redução do Risco de Inundação 
e dos Impactos Negativos das Inundações na 
ARPSI Fluvial: PTRH1_Lima02”;

>  Continuar a executar as ações do Plano Inte-
grado de Valorização das Margens do Rio Lima 
(Vitorino das Donas - Santa Cruz do Lima) e 
proceder à sua revisão/atualização, destacan-
do-se para além da continuidade da maioria 
das ações antes referidas, a implementação 
das seguintes ações:
—  Melhoria das condições de escoamento dos cau-

dais do rio Lima. Conclusão do estudo prévio e ela-
boração do projeto de execução permita melhorar 
as condições de escoamento do Açude de Ponte 
de Lima e da conetividade do rio Lima;

—  Reabilitação das margens do rio Lima;
—  Intervenções de bene�ciação da escada de peixes 

do Açude de Ponte de Lima a serem concretizadas 
pela Universidade de Évora no âmbito do Projeto 
LIFE REVIVE, aprovado ao abrigo do Programa LIFE;

—  Caracterização da comunidade piscícola do rio 
Lima e monitorização da escada de peixe do Açu-
de de Ponte de Lima a serem concretizadas 
pela Universidade de Évora no âmbito do 
Projeto LIFE REVIVE, aprovado ao abrigo do 
Programa LIFE; 

—  Encontrar fundos para a elaboração dos Estudos 
de caracterização dos principais a�uentes do rio 
Lima; 

—  Encontrar fundos para a elaboração do Regulamen-
to de proteção e valorização das galerias ripícolas;

—  Criação de áreas de lazer �uvial/praias �uviais;
—  Construção do Jardim Infantil/Jardim Público da 

Alameda de São João;
—  Criação de espaço arborizado multifunções em S. 

Gonçalo, Arcozelo;
—  Regularização e Intervenção Fluvial no Areal do 

Passeio 25 de Abril;
—  Construção de plataforma/ancoradouro para em-

barcações;
—  Instalação de passadiço sobre o Açude de Ponte 

de Lima;
—  Construção faseada da Vila Equestre;
—  Requali�cação do Complexo Desportivo do Triunfo;
—  Criação de Área de Serviço de Autocaravanas;
—  Relocalização/valorização do espaço do Projeto 

Hortas Urbanas.

—  Criação de áreas de lazer �uvial/praias �uviais. Fo-
ram desenvolvidos esforços para a melhoria das 
condições de usufruto do rio Lima e do respetivo 
ordenamento deste tipo de uso sendo que, está já 
concluída a empreitada de “Valorização de Espaço 
Público - Construção de Estacionamento - Arnado”; 

—  Instalação de Estátua de D. Afonso Henriques;
—  Construção do Jardim Infantil/Jardim Público da 

Alameda de São João, com projeto aprovado;
—  Criação de espaço arborizado multifunções em S. 

Gonçalo, Arcozelo, com projeto aprovado;
—  Regularização e Intervenção Fluvial no Areal do 

Passeio 25 de Abril, foi iniciado um novo processo;
—  Construção de plataforma/ancoradouro para em-

barcações, foi iniciado um novo processo;
—  Vila Equestre. Foi concluído o projeto de intervenção;
—  Requali�cação do Complexo Desportivo do Triun-

fo. Estamos a trabalhar com a Federação Portu-
guesa de Futebol e com a Associação de Futebol 
de Viana do Castelo, com vista a viabilizar o projeto 
de requali�cação pretendido para o espaço;

—  Criação de Área de Serviço de Autocaravanas. Es-
tamos a trabalhar na viabilização do projeto exis-
tente procurando ultrapassar as questões que se 
colocam em função da sua localização.

Eixo III - (In)formação, sensibilização e edu-
cação ambiental

—  Ações de (in)formação e sensibilização ambiental. 
Realizámos várias ações através do Serviço Edu-
cativo da Área de Paisagem Protegida Regional 
das Lagoas de Bertiandos e São Pedro d’Arcos;

—  Ações de disseminação e (in)formação e sensibili-
zação ambiental. Realizámos várias ações através 
dos meios digitais e iremos continuar a apostar 
nessas atividades tendo sido apresentada uma 
candidatura ao Programa LIFE para reforçar as 
ações junto do público escolar e público.



32

4.  Ambiente, Ação Climática e Promoção da Sustentabilidade

— Resíduos e Higiene Urbana 

 o que
FIZEMOS

>  Aprovámos o Plano de Ação do Plano Estra-
tégico para os Resíduos Urbanos 2030, para 
atingir os objetivos estabelecidos até 2030;

>  Aprovámos o Regulamento de Serviço de Ges-
tão de Resíduos Urbanos;

>  Apostámos na inovação da operação de reco-
lha e gestão de resíduos, implementando uma 
plataforma digital para otimização da operação 
de recolha de resíduos;

 o que
PROPOMOS
>  Continuar a executar o Plano de Gestão de Per-

das, em parceria com a ADAM; 

>  Concluir os investimentos associados às candi-
daturas aprovadas ao abrigo do NORTE2030 de 
“Alargamento da rede de saneamento do Sistema 
de Fornelos e Queijada” (Anais, Calvelo, Queija-
da e Fornelos, Rebordões Souto) e “Alargamento 
da rede de saneamento do Sistema da Gemieira” 
que permitirão aumentar a taxa de cobertura des-
te serviço de 57% para 60% até ao �nal de 2026;

>  Submeter e executar as candidaturas ao NOR-
TE20230 e PRR (sistemas) tendo em considera-
ção a compromisso que assumido e estabelecido 
para o �nanciamento no âmbito do Ciclo Urbano 
da Água (CUA), que permitirão aumentar a taxa 
de cobertura de 60% para 63% até ao �nal de 
2027 e de 63% para 72% até ao �nal de 2029.

— Água e Saneamento 

 o que
FIZEMOS
>  Foram concluídas as obras de bene�ciação/rea-

bilitação e melhoria da rede de abastecimento 
de água existente, bem como, a aquisição de 
equipamentos de telegestão e deteção de fugas, 
conforme previsto no Plano de Gestão de Perdas, 
obtendo-se uma redução de perdas na ordem 
dos 13% e o aumento signi�cativo da qualidade 
da água que é uma das melhores da região;

>  Exercemos uma forte pressão junto da ADAM 
– Águas do Alto Minho, para a diminuição dos 
tempos de espera para novas ligações e con-
tratos de fornecimento;

>  Atingimos, em 2024, 57% de cobertura da po-
pulação servida por saneamento que se situa-
va, no �nal de 2021, em 51%, em resultado da 
conclusão dos investimentos �nanciados pelo 
POSEUR e pelo REACT-EU;

>  Foram submetidas, em parceria com a ADAM, ao 
NORTE2030 as candidaturas com novos investi-
mentos de alargamento da rede de saneamento.
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>  Rede�nimos os circuitos de recolha de resí-
duos urbanos (RU), com recurso à informação 
disponibilizada pela plataforma digital adquirida;

>  Renovámos a frota automóvel de recolha de 
RU, com a aquisição de duas viaturas, para 
substituição de viaturas antigas;

>  Implementámos o projeto piloto “Recolha Seleti-
va de Biorresíduos Alimentares Não Domésticos 
no Centro Urbano de Ponte de Lima”, através da 
recolha porta a porta nos estabelecimentos do 
setor HORECA, estabelecimentos de ensino e 
IPSS’s, �nanciado pelo Fundo Ambiental;

>  Reforçámos a disponibilidade de contentores 
de RU de superfície;

>  Instalámos, para além dos equipamentos pre-
vistos em empreitadas de obras públicas �-
nalizadas e em �nalização, novos contentores 
subterrâneos para RU, em vários locais do con-
celho, incluindo no centro histórico;

>  Realizámos uma intervenção de manutenção 
e higienização nos equipamentos subterrâneos 
de recolha de resíduos urbanos (RU) e do sis-
tema tri�uxo;

>  Garantimos, em 2024, através de um processo 
de hasta pública, a instalação de contentores 
destinados à recolha de resíduos têxteis em 
todas as freguesias do concelho, antecipando, 
assim, a obrigatoriedade da sua recolha seleti-
va, que entrou em vigor a 1 de janeiro de 2025;

>  Implementámos, em conjunto com as juntas 
de freguesias e com a Resulima, S.A., o Projeto 
Ecolugares em 14 juntas de freguesia do conce-
lho, com o objetivo de aumentar a capacidade 
de recolha seletiva e promover a reciclagem;

>  Procedemos à atualização dos valores dos 
Contratos Administrativos de Delegação de 
Competências estabelecidos com as juntas de 
freguesia, para a limpeza e recolha de resíduos;

>  Procedemos à contratação de Serviços de 
Recolha de Resíduos Urbanos para reforço da 
operação em períodos de Época Alta;

>  Submetemos e vimos ser aprovada a candida-
tura da operação “Sistema de Recolha de Bior-
resíduos de Ponte de Lima - Fase 1”, ao abrigo 
do NORTE2030;

>  Criámos a Linha “SOS Resíduos”, que se en-
contra disponível por telefone, nas plataformas 
digitais, como WhatsApp e Facebook, garantin-
do um maior e mais fácil acesso à marcação de 
entregas/recolhas e ao envio de dúvidas, suges-
tões, reclamações ou pedidos de informação;

>  Fornecemos, ao Agrupamento de Escolas An-
tónio Feijó, 52 ecopontos de reciclagem de 
cartão e plástico/embalagens no âmbito do 
Projeto “Ecopontos na Escola”, aprovado ao 
abrigo do Orçamento Participativo;

>  Entregámos ecopontos, em parceria com a Re-
sulima, S.A. para todas as salas de aula das 
escolas do concelho de Ponte de Lima;

>  Apoiámos a Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Ponte de Lima, na entre-
ga dos resíduos de equipamentos elétricos e 
eletrónicos, tendo contribuído para a entrada 
da corporação de bombeiros no “cobiçado” 
Top 20 no projeto nacional “Quartel Eletrão”;

>  Editámos e distribuímos um folheto de sensibi-
lização sobre a gestão de resíduos, bem como 
o calendário 2024 e 2025 focado no serviço de 
recolha de resíduos;

>  Realizámos, em 2023 e 2024, com a colabora-
ção da Resulima, S.A., ações de sensibilização 
e consciencialização na totalidade das fregue-
sias do concelho de Ponte de Lima;

>  Procedemos, com recurso às ocorrências ge-
radas na plataforma digital adquirida, à �scali-
zação do disposto no Regulamento de Serviço 
de Gestão de Resíduos Urbanos;

>  Graças ao aumento da reciclagem e à valorização 
de resíduos, desviámos do aterro sanitário, em 
2024, 2.522,50 toneladas de resíduos urbanos, 
resultando numa poupança de 258.451,62€;

>  Iniciámos o procedimento para a aquisição de 
duas novas viaturas elétricas para apoio à recolha 
de biorresíduos, alimentares e verdes, que será 
�nanciado a 100% pelo Fundo Ambiental através 
da devolução da percentagem da Taxa de Gestão 
de Resíduos liquidada em 2023 e 2024;

>  Criámos uma equipa de sapadores municipais 
que, entre outras tarefas, procedem à limpeza 
de passeios e estradas que estão sobre a res-
ponsabilidade do Município de Ponte de Lima.
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 o que
PROPOMOS

>  Aplicar o disposto no Regulamento de Serviço 
de Gestão de Resíduos Urbanos, recorrendo 
inclusive, às ocorrências geradas na platafor-
ma digital adquirida;

>  Dar continuidade à implementação do Plano 
de Ação do Plano Estratégico para os Resíduos 
Urbanos 2030, para atingir os objetivos estabe-
lecidos até 2030;

>  Dar continuidade e ampliar a área de atuação 
do projeto piloto de recolha de biorresíduos 
alimentares não domésticos no centro urbano 
de Ponte de Lima, em execução ao abrigo do 
Fundo Ambiental;

>  Executar a operação “Sistema de Recolha de 
Biorresíduos de Ponte de Lima - Fase 1”, im-
plementando as ações relacionadas com as 
soluções locais de compostagem de biorresí-
duos, com as soluções de recolha seletiva de 
biorresíduos e com as soluções para recolha 
seletiva de resíduos verdes;

>  Adquirir contentores de superfície e instalação 
de mais contentores subterrâneos para reforço 
dos locais de deposição de RU no concelho;

>  Assegurar a manutenção da recolha de resí-
duos têxteis em todas as freguesias do conce-
lho, através do Projeto Esperança;

>  Assegurar a manutenção das intervenções 
anuais de higienização e manutenção dos equi-
pamentos de recolha de RU;

>  Construir uma base para acondicionamento de 
equipamentos de recolha de RU, por fregue-
sia, que inclua em simultâneo a aplicação de 
painel, a trabalhar pelas comunidades escola-
res e artistas, que possa servir de instrumento 
de sensibilização;

>  Instalar um painel informativo por freguesia, 
com toda a informação sobre a correta depo-
sição de RU;

>  Implementar a componente da plataforma di-
gital, adquirida para a otimização 
a operação de recolha de RU, di-
recionada para a higiene urbana, 
designadamente para o serviço de 
varredura e recolha de papeleiras;

>  Manter o serviço prestado pela li-
nha SOS Resíduos;

>  Realizar ações de sensibilização e consciencia-
lização junto da comunidade escolar e na tota-
lidade das freguesias do concelho de Ponte de 
Lima, inclusive com a colaboração da Resuli-
ma, S.A.;

>  Continuar a prestar apoio à Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Voluntários de Ponte de 
Lima, através da entrega dos resíduos de equi-
pamentos elétricos e eletrónicos para efeitos 
do projeto nacional “Quartel Eletrão”;

>  Manter a edição e distribuição do calendário 
anual focado no serviço de recolha de RU.

>  Adquirir duas novas viaturas de recolha 
de RU.

>  Concluir o procedimento de aquisição de duas 
novas viaturas elétricas para apoio à recolha de 
biorresíduos, alimentares e verdes a �nanciar a 
100% pelo Fundo Ambiental;

>  Continuar a realizar investimentos em equipa-
mento e maquinaria com base no valor a re-
ceber em função da devolução da percenta-
gem da Taxa de Gestão de Resíduos liquidada 
anualmente;

>  Construir o novo Armazém Municipal e Centro 
de Logística Operacional;

>  Constituir mais uma equipa de trabalhadores 
de recolha de RU;

>  Contratar Serviços de Recolha de RU para re-
forço da operação em períodos de Época Alta;
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— Floresta e Proteção Civil

 o que
FIZEMOS

Ao nível da �oresta e do espaço �orestal, 
concretizámos inúmeros projetos/ações/iniciati-
vas que se enquadram em três grandes eixos.

Eixo I - Planeamento, ordenamento e 
gestão do espaço �orestal
>  Plano para o Reordenamento da Paisagem e 

Gestão Florestal Sustentável do Concelho de 
Ponte de Lima. Em fase de elaboração através 
de contratação de serviços;

>  Operação Integrada de Gestão da Paisagem da 
Zona de Intervenção Florestal de S. Lourenço 
(OIGP). Numa primeira fase, promovemos, em 
colaboração com a AFL, a criação da Área In-
tegrada de Gestão da Paisagem (AIGP). Numa 
segunda fase, com a OIGP já aprovada e com a 
celebração do contrato de �nanciamento entre 
a AFL e o Fundo Ambiental, no âmbito do PRR, 
disponibilizámo-nos para �nanciar a diferença 
entre o valor do �nanciamento e o valor dos 
orçamentos recebidos pela AFL para a execu-
ção das intervenções numa área a rondar os 
750ha, para as quais estão também previstas 
as operações de manutenção durante 20 anos; 

>  Projetos de Recuperação do Capital Natural do Po-
tencial Produtivo e de Restauro dos Ecossistemas 
em Baldios do Concelho de Ponte de Lima: Pro-
movemos a realização de reuniões com as juntas 
de freguesia e com os órgãos gestores dos bal-
dios; Promovemos reuniões com agentes exter-
nos que demonstraram elevado interesse na rea-
lização de grandes investimentos que promovam 
a gestão �orestal sustentável e/ou que promovam 
a exploração sustentável dos recursos existentes; 
Neste momento, foram já contratualizados proje-
tos de investimento em três baldios do concelho, 
envolvendo uma área que ronda os 650ha;

>  Cadastro Simpli�cado. Assegurámos a con-
tinuidade do trabalho realizado com vista ao 

desenvolvimento do sistema de informação 
cadastral simpli�cada, designadamente no 
procedimento de representação grá�ca geor-
referenciada, promovendo-se igualmente a 
universalização do BUPi, enquanto plataforma 
nacional de registo e cadastro do território;

>  Programa de Reordenamento e Gestão da Pai-
sagem de Entre Minho e Lima.

Eixo II - Prevenção e combate 
a incêndios rurais
>  Programa de Incentivo à Produção Pecuária 

do Município de Ponte de Lima: Atribuição de 
incentivos �nanceiros aos criadores que contri-
buam para a preservação das raças autóctones 
da região, com vista a apoiar e valorizar a ativida-
de pecuária e ações de gestão de combustível;

>  Equipas de Sapadores Florestais. Criámos, em 
parceria com a AFL – Associação Florestal do 
Lima, a quarta equipa de sapadores �orestais;

>  Associação Humanitária dos Bombeiros Volun-
tários de Ponte Lima (AHBVPL): Criámos, em 
parceria com a AHBVPL, a quarta equipa de in-
tervenção permanente; Atribuímos um subsídio 
anual de suporte à atividade da AHBVPL; atribuí-
mos apoio �nanceiro para a realização de obras 
no Quartel de Ponte de Lima e para aquisição de 
viaturas (moto de água, viatura de transporte de 
doentes, viatura de socorro de assistência es-
pecial, veículo ligeiro de combate a incêndios e 
veículo de comando tático); Estabelecemos um 
protocolo para o apoio �nanceiro à contrapartida 
nacional de forma a para viabilizar candidatura a 
apresentada pela AHBVPL ao Norte2030, com 
apoio técnico do Município,  para a aquisição de 
veículo urbano de combate a incêndios indus-
triais e urbanos e equipamentos de proteção 
individual; Iniciámos as obras de construção do 
campo de treinos;

>  Plano de Fogo Controlado 2023-2028. Aprová-
mos e executámos, anualmente, em conjunto 
com o Instituto da Conservação da Natureza e 
das Florestas, I.P. o plano de fogo controlado.

Nova viatura dos bombeiros voluntários
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>  Finalizar o Plano para o Reordenamento da Pai-
sagem e Gestão Florestal Sustentável do Con-
celho de Ponte de Lima e encontrar recursos 
�nanceiros para implementar as orientações 
que resultem do mesmo;

>  Continuar a apoiar a AFL no contexto da con-
cretização do previsto na OIGP da Zona de In-
tervenção Florestal de S. Lourenço;

>  Continuar o trabalho de viabilização da capta-
ção de grandes investimentos de Recuperação 
do Capital Natural do Potencial Produtivo e de 
Restauro dos Ecossistemas em Baldios do 
Concelho de Ponte de Lima;

>  Avaliar a possibilidade de implementação de 
projetos de valorização/recuperação do Capital 
Natural do Potencial Produtivo e de Restauro 
dos Ecossistemas no espaço �orestal do Mon-
te de Santo Ovídio e do Monte da Madalena;

>  Garantir a continuidade do Sistema de Informa-
ção Cadastral Simpli�cada através da execu-
ção do projeto “Capacitação da Administração 
Pública Cadastro Simpli�cado Ponte de Lima 
– Fase 2”;

>  Promover a criação de novas AIPS e apoiar as 
OIGPS subsequentes;

>  Atualização do Plano de Defesa da Floresta 
contra Incêndios;

Eixo III - Intervenções na �oresta e do 
envolvimento da comunidade

>  Gestão Florestal Sustentável Regional do Mi-
nho-Lima.  Procedemos à realização das ações 
previstas nos terrenos �orestais do município, 
com uma área aproximada de 40ha, inseridos 
na Área Protegida e Quinta de Pentieiros;

>  Projeto “Ponte de Lima - Pulmão do Alto Mi-
nho”: Lançámos e demos início à concretiza-
ção do Projeto “Ponte de Lima - Pulmão do 
Alto Minho”;  Instalámos 12 bosques, numa 
área total de 25,1 hectares (Bertiandos, São 
Pedro d’Arcos, Cabração e Moreira do Lima, 
Refoios do Lima, Anais, Facha, Labruja, Freixo, 
Correlhã, Ribeira, Arcozelo (nó da A27) e Esto-
rãos (nó da A27);  Estabelecemos protocolos 
de colaboração com os Agrupamentos de Es-
colas de Ponte de Lima, a Associação Portu-
guesa de Pais e Amigos do Cidadão De�ciente 
Mental - Delegação de Ponte de Lima, com 
os Agrupamentos de Escuteiros do Concelho 
e com a Companhia de Guias de Portugal do 
concelho de Ponte de Lima.

Ao nível da Proteção Civil, destacamos:

>  A execução das ações previstas no Proje-
to “ATEMPO – Asistencia Transfronteriza de 
Emergencias”, no âmbito do POCTEP (2021-
2027), que objetiva responder às necessidades 
do território ligadas à exposição a vários riscos 
naturais e mistos;

>  Atualizámos os Planos de Emergência Municipal;

>  Elaborámos planos de coordenação de gran-
des eventos realizados no território;

>  Realizámos várias ações sobre Proteção Civil e 
Comunidade;

>  Reforçamos a parceria com a AHBVPTL para 
o combate à vespa velutina, sendo nesta fase 
gratuito para toda a população;

>  Iniciámos os trabalhos que visam a implemen-
tação da Estratégia Nacional da Proteção Civil 
Preventiva;

>  Cooperámos com a totalidade das entidades que 
se relacionam com a proteção civil municipal.

 o que
PROPOMOS
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>  Elaborar e aprovar o Plano Municipal de Emer-
gência e Proteção Civil;

>  Manter o programa de atribuição de incentivos 
�nanceiros aos criadores que contribuam para a 
preservação das raças autóctones da região, com 
vista a apoiar a ações de gestão de combustível;

>  Continuar a apoiar �nanceiramente a AFL e AH-
BVPTL, seja no funcionamento das equipas de 
sapadores �orestais e de intervenção perma-
nente, seja, no caso da AHBVPTL, através do 
subsídio de suporte à sua atividade e do apoio 
�nanceiro a obras nos quarteis e na aquisição 
de equipamento e viaturas;

>  Executar, em colaboração com o ICNF e AH-
BVPTL, o plano de fogo controlado aprovado;

>  Continuaremos atentos à possibilidade da sub-
missão da candidatura para a criação do Aeró-
dromo de Ponte de Lima;

>  Apoiar �nanceiramente a construção de in-
fraestruturas �orestais/pontos de água e cami-
nhos �orestais;

>  Realizar as ações previstas nos terrenos �o-
restais do município que estão certi�cados no 
âmbito da Gestão Florestal Sustentável Regio-
nal do Minho-Lima;

>  Daremos continuidade e iremos fortalecer a 
aposta no Projeto “Ponte de Lima: Pulmão do 
Alto Minho”, através da contratação de uma 
equipa de sapadores para o apoio à manuten-
ção e instalação de bosques, da aquisição de 
uma viatura 100% elétrica para as ações de di-
vulgação e sensibilização e da criação de um 
mais um viveiro municipal;

>  Continuaremos a cooperar com a totalidade 
das entidades que se relacionam com a prote-
ção civil municipal;

>  Atualizaremos o inventário da Rede de Infraes-
truturas de Abrigo e Refúgio;

>  Concretização das ações previstas no Projeto 
“ATEMPO – Asistencia Transfronteriza de Emer-
gencias”, no âmbito do POCTEP (2021-2027);

>  Atualizaremos os Planos de Emergência Mu-
nicipal;

>  Elaborar planos de coordenação 
de grandes eventos realizados no 
território;

>  Realizar várias ações sobre Prote-
ção Civil e Comunidade;

>  Manter a parceria com a AHBVPTL 
para o combate à vespa velutina;

>  Dar continuidade aos trabalhos de implemen-
tação da Estratégia Nacional da Proteção Civil 
Preventiva;

>  Apoiar a construção da nova Esquadra da Polí-
cia de Segurança Pública.

>  Adquirir mais duas viaturas especiais 
de combate a incêndios para a AHBVPL, 
nomeadamente uma para o combate de 
incêndios industriais.

>  Finalizar as obras do campo de treinos dos 
bombeiros da AHBVPTL;

>  Criar os novos acessos e bene�ciação do Quar-
tel dos Bombeiros do Destacamento de Freixo; 

>  Continuaremos a executar as ações de gestão 
das faixas de combustível da responsabilidade 
do Município de Ponte de Lima, com a arbori-
zação das mesmas;
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— Espaços Verdes

 o que
FIZEMOS

>  Festival Internacional de Jardins (FIJ) e Festival 
de Jardins Escolinhas (FJE):
—  Reeditámos as publicações das revistas das 15.ª e 

16.ª edições do FIJ para o formato de livro, colecio-
nável, como as restantes edições;

—  Editámos as publicações referentes às edições de 
2022, 2023, 2024 e 2025;

—  Apostámos nas novas tecnologias e com recurso à 
colocação de um QRcode em cada jardim damos a 
conhecer ao visitante a globalidade e objetivos dos 
projetos, desde a fase de conceção;

—  Fizemos uma forte aposta na divulgação, tendo 
melhorado o signi�cativamente o Plano de Comu-
nicação do Festival;

—  Extravasamos fronteiras e também o Festival de 
Jardins Escolinhas, pela primeira vez e na sua 10.ª 
edição, conta com a participação de um jardim da 
nossa vizinha Espanha;

—  Promovemos, pela primeira vez, uma exposição 
com todos os vencedores do FIJ e do Festival de 
Jardins Escolinhas, que �ca patente ao público, 
edição após edição, no período de funcionamento 
do certame;

—  Continuamos a apostar na melhoria das condições 
de visita, na avaliação da qualidade do serviço 
prestado, tendo implementado pela primeira vez, 

inquéritos de satisfação aos visitantes.

>  Parque Arbóreo de Antepaço. Iniciámos e con-
cluímos a respetiva empreitada;

>  Ampliação/criação de Jardins no Loteamento 
da Quinta do Abade. Iniciámos e concluímos a 
respetiva empreitada;

>  Substituição/valorização do Arvoredo em meio 
Urbano. Executámos um conjunto alargado de 
intervenções: Alameda de São João; Avenida 
António Feijó; Passeio 25 de Abril; Avenidas da 
Central de Camionagem, dos Bombeiros Vo-
luntários e do Brasil, nas Ruas de S. Tomé e 
Príncipe, de Moçambique e de Cabo Verde e 
Largo da Lapa;

>  Valorização Florística e Paisagística de Parques 
de Estacionamento, das entradas e dos aces-

sos à Vila de Ponte de Lima. Realizámos várias 
intervenções: Nos Parques de estacionamento 
do Festival Internacional de Jardins, da Guia e 
da Expolima; Numa extensão total de 9km de 
estradas e ruas (Estradas Nacionais 201 e 203, 
rua do Topo e Ecovia das Veigas) desde a Área 
de Serviço de Autocaravanas até ao �nal da 
Avenida dos Plátanos;

>  Plátanos da Avenida 5 de Outubro. Procede-
mos à plantação dos plátanos em falta; Contra-
tualizámos à Universidade de Trás-os-Montes 
de Alto Douro (UTAD) a realização de estudos, 
2 por ano, de avaliação �tossanitária e do risco 
de fratura. Realizámos todas as intervenções 
indicadas pelos estudos da UTAD, na sequên-
cia dos relatórios resultantes dos estudos;

>  Rota das Camélias. Recuperámos a “Rota das 
Camélias” no âmbito das Comemorações dos 
900 Anos da atribuição do Foral a Ponte de Lima;

>  Regulamento Municipal de Gestão do Arvo-
redo em Meio Urbano. Cumprimos com a pri-
meira fase do regulamento, através da UTAD, 
encontrando-se o regulamento em consulta 
pública. Iniciámos o processo para o cumpri-
mento da segunda fase, referente ao inventário 
municipal do arvoredo em meio urbano, tendo 
sido solicitados os orçamentos para o efeito;

>  Jardim da Villa Moraes. Realizámos várias inter-
venções com o objetivo de recuperar/valorizar 
os elementos em presença no espaço: Recu-
peração da totalidade dos lagos presentes no 
jardim e respetiva rede de águas, bem como 
para a intervenção de manutenção de todo o 
coberto vegetal existente. Lançámos emprei-
tada para a recuperação da estufa, dos espa-
ços dedicados à produção/mostra de animais 
domésticos, da casa do lago e da gaiola, bem 
como para o tratamento das fachadas e cober-
turas das edi�cações anexas à casa principal.



 o que
PROPOMOS

>  Continuar a apostar na qualidade e visibilidade 
nacional e internacional do Festival Internacio-
nal de Jardins;

>  Continuar a apostar na melhoria das condições 
de visitação do Festival Internacional de Jardins;

>  Dar continuidade às intervenções de Substitui-
ção/Valorização do Arvoredo em meio Urbano;

>  Dar continuidade às ações de Valorização Florís-
tica e Paisagística de Parques de Estacionamen-
to, das entradas e dos acessos à Vila de Ponte 
de Lima, e ampliar as intervenções nomeada-
mente através das empreitadas associadas ao 
Parque de Estacionamento do Centro de Saúde 
de Ponte de Lima; Avenida Agostinho José Ta-
veira, à Rua Dr. Cassiano Baptista; à Rua Domin-
gos Tarroso; à Rua João Rodrigues de Morais; 

Rua da Cidade de Vandoeuvre;

>  Concretizar a construção do Jardim Público e 
Jardim Infantil da Alameda de S. João, com o 
projeto de execução �nalizado e em fase de 
orçamentação;

>  Concretizar a construção do Espaço Verde 
Multiusos de S. Gonçalo, Arcozelo, com o pro-
jeto de execução �nalizado e em fase de orça-
mentação;

>  Concretizar a construção do Jardim Norte da 
Quinta do Abade, com projeto em fase de or-
çamentação;

>  Concretizar a construção do Espaço Verde do 
Alto da Feitosa, em fase de elaboração do pro-
jeto que está intimamente associado a um pro-
jeto de habitação municipal;

>  Manter a realização dos estudos de avaliação 
�tossanitária e do risco de fratura dos Plátanos 
da Avenida 5 de Outubro e execução das inter-
venções indicadas nos mesmos;

>  Dinamizar a Rota das Camélias e realizar um 
Festival Internacional de Camélias;

>  Aprovar e aplicar o Regulamento Municipal de 
Gestão do Arvoredo em Meio Urbano;

>  Submeter a candidatura ao NORTE2030 para 
a recuperação e valorização do Jardim Históri-
co da Villa Moraes e abrir o espaço ao público 
com atividades pedagógicas com um investi-
mento estimado em 1,2 milhões de euros;

>  Criar um viveiro municipal na Quinta dos Car-
valhos em Freixo, para efeitos de produção, re-
produção e engorda de material vegetal para o 
serviço de espaços verdes e “Projeto Ponte de 
Lima: Pulmão do Alto Minho”;

>  Elaborar, submeter e executar candidaturas a 
fundos comunitários e nacionais para a concre-
tização de ações de valorização dos espaços 
verdes.
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4.  Ambiente, Ação Climática e Promoção da Sustentabilidade

 o que
PROPOMOS

>  Continuar a proceder à substituição de luminá-
rias Vapor de Sódio de Alta Pressão por lumi-
nárias LED; 

>  Concluir a execução das intervenções de bene-
�ciação energética dos complexos habitacio-
nais de Faldejães, em Arcozelo e do Castilhão;

>  Executar as intervenções de bene�ciação 
energética das Piscinas Municipais de Ponte 
de Lima e de Freixo em Freixo;

>  Executar as intervenções de bene�ciação 
energética do Campo do Cruzeiro;

>  Continuar a otimizar o processo de gestão e 
monitorização da frota municipal;

>  Aprovar e implementar o Plano Municipal de 
Ação Climática de Ponte de Lima.

— Eficiência Energética 
e Combustíveis

 o que
FIZEMOS

>  Iluminação pública. Procedemos à substitui-
ção de 4300 luminárias Vapor de Sódio de Alta 
Pressão por luminárias LED, permitindo uma re-
dução de cerca de 50% da energia consumida;

>  Melhoria da e�ciência energética dos equi-
pamentos e edifícios municipais do Jardim 
de Infância de Ponte de Lima. Concluímos a 
intervenção de melhoria da e�ciência energé-
tica dos equipamentos e edifícios 
municipais do Jardim de Infância 
de Ponte de Lima;

>  Bene�ciação dos Complexos 
Habitacionais. Submetemos e 
vimos serem aprovadas as candi-
daturas apresentadas no âmbito 
do Programa de Recuperação e 
Resiliência, para a bene�ciação 
dos complexos habitacionais de 
Faldejães, em Arcozelo e do Castilhão, em 
Freixo, com intervenções que irão permitir um 
melhor desempenho energético dos edifícios;

>  Bene�ciação de Piscinas Municipais. Sub-
metemos as candidaturas, no âmbito do NOR-
TE20230, para a realização de intervenções de 
bene�ciação energética das Piscinas Munici-
pais de Ponte de Lima e de Freixo;

>  Bene�ciação do Campo do Cruzeiro. Sub-
metemos a candidatura, no âmbito do NOR-
TE20230, para a realização de intervenções de 
bene�ciação do Campo do Cruzeiro;

>  Gestão e monitorização da frota automó-
vel municipal. Implementámos um sistema 
de gestão e monitorização do parque de via-
turas, permitindo a obtenção de ganhos signi-
�cativos ao nível da e�ciência e da poupança, 
ambiental e �nanceira;

>  Transportes Públicos. Foi lançado o concur-
so público internacional para a criação de um 

novo serviço público de transporte de passa-
geiros que integra, como requisitos ambientais 
exigências de redução signi�cativa da emissão 
de CO2 nos veículos a utilizar. O procedimento 
perspetiva, ainda, que no contexto da presta-
ção de serviços se proceda à recolha de dados 
sobre a possibilidade de implementação do 
transporte �exível em zonas mais afastadas, 
reduzindo a circulação dos autocarros.

>  Plano Municipal de Ação Climática. O 
PMAC_PTL, cuja elaboração foi contratada 
à Escola Superior Agrária de Ponte de 
Lima, encontra-se em consulta pública.
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PROMOÇÃO 
DA SUSTENTA-
BILIDADE

 o que
PROPOMOS

>  Atualizar e analisar a informação da Plataforma 
dedicada aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS);

>  Continuar a editar as Agendas Escolares da 
Sustentabilidade;

>  Continuar a promover os Fóruns do Ambiente 
e da Sustentabilidade;

>  Continuar a prever as áreas do ambiente e 
sustentabilidade nas edições do Orçamento 
Participativo;

>  Apresentar candidaturas a galardões que vi-
sem reconhecer territórios que promovam a 
sustentabilidade.

 o que
FIZEMOS

>  Plataforma “Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável”. Criámos, com recurso à con-
tratação de serviços, uma Plataforma dedicada 
aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS);

>  Publicações. Editámos as Agendas Escolares 
da Sustentabilidade 2023/2024, 2024/2025 e 
2025/2026. Editámos o Diário da Sustentabilidade;

>  Fóruns do Ambiente e Sustentabilidade. 
Promovemos a realização do I, II e III Fóruns do 
Ambiente e Sustentabilidade, resultantes do de-
sa�o lançado à comunidade educativa através 
das Agendas Escolares da Sustentabilidade;

>  Orçamento Participativo. Na 1.ª Edição do 
Orçamento Participativo (OP) �nanciámos dois 
projetos de agrupamentos de escolas do con-
celho na área do ambiente e sustentabilidade. 
Na 2.ª edição do OP, �nanciámos quatro proje-
tos de agrupamentos de escolas do concelho 
na área do ambiente e sustentabilidade;

>  Green Destinations Awards & Certi�cation. 
Apresentámos a candidatura a este programa 
e, pela primeira vez, Ponte de Lima foi distin-
guida com o galardão Gold Green Destinations 
Award (Destino Verde Ouro), reconhecendo a 
política de sustentabilidade implementada no 
território, bem como a excelência na gestão de 
destinos sustentáveis, que passa por aspetos 
como a conservação da natureza e do patrimó-
nio, a gestão de resíduos, a energia e o clima;

>  Bandeira Verde ECOXXI 2024. Apresentá-
mos a candidatura e fomos galardoados, pela 
primeira vez, com este galardão que reconhe-
ce anualmente as boas práticas ambientais, 
assim como as medidas de sustentabilidade 
adotadas pelas autarquias.
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5.  Desenvolvimento Económico, Emprego e Coesão Territorial

ATRATIVIDADE, 
INVESTIMENTO 
E EMPREENDE-
DORISMO

 o que
FIZEMOS

>  A taxa de desemprego no concelho de Ponte 
de Lima, em dezembro de 2024, era de 3,69%, 
claramente a mais baixa de todo o Distrito e 
inferior à registada para o País (6,4%) e para a 
Região Norte (6,9%);

>  Assegurámos a manutenção dos incentivos, 
para as empresas e famílias, que dependem 
de decisão dos órgãos municipais. De realçar, 
uma vez mais, que estas medidas, são um im-
portante apoio direto às famílias e empresas. 
Os benefícios �scais e as condições de acolhi-
mento para as empresas nos Polos Industriais 
do Município, foram os seguintes:
—  Redução do IRS em 5% correspondente à parcela 

de competência Municipal;
—  Taxa de IMI para 0,32% para os prédios urbanos;
—  Redução a taxa de IMI, atendendo ao número de 

dependentes em relação ao imóvel destinado a ha-
bitação própria e permanente coincidente com o 
domicílio �scal do proprietário. Conforme previsto 
no n.º 13 do Artigo 112.º do Código do IMI (Impos-
to Municipal sobre Imóveis);

—  Isenção de Derrama Municipal para as empresas 
com volume de negócios inferior a 150.000,00€;

—  Isenção do pagamento do IMT para as empresas 
na aquisição de prédios ou frações autónomas de 
prédios urbanos nos futuros Polos Empresarias de 
Calvelo e Granito das Pedras Finas;

—  Possibilidade de redução ou isenção do pagamen-
to de taxas e licenças de construção nos Polos 
Empresariais;

—  Preços baixos de venda dos terrenos do Polos 
Industriais;

—  Prioridade dada pelo Município na rápida concreti-

zação do processo de instalação.

>  Aprovámos o regulamento e avançámos com a 
abertura de hasta pública para a atribuição dos lo-
tes do Polo Industrial do Granito das Pedras Finas;

>  Avançámos com a construção do Polo Indus-
trial e Empresarial de Calvelo;

>  Mantivemos e promovemos a adesão às Re-
des e Plataformas existentes na Internet que 
prestam serviços aos empresários ao nível da 
procura de terrenos para a localização do seu 
investimento:

 sensibi-
lização, 
formação e 
informação
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—  Portugal Site Selection da AICEP; 
—  Dinamização da plataforma municipal de apoio 

aos negócios e emprego com a designação de Biz 
Ponte de Lima (http://bizpontedelima.pt).

>  Dinamizámos e colaborámos com outras plata-
formas de apoio ao empresário, tais como: Bal-
cão do Empreendedor e Sistema de Indústria 
Responsável; Rede Regional de Apoio ao Em-
preendedorismo no Alto Minho através da qual 
serão realizadas ações ao nível da promoção 
económica do Alto Minho; Plataforma-T Invest 
enquanto instrumento criado pelo Ministério 
da Coesão Territorial, que agregará, sistemati-
zará e divulgará a soma dos benefícios dispo-
nibilizados pelas autarquias a empreendedores 
e famílias;

>  Demos continuidade aos projetos “Terra Fini-
cia” e “Terra Incubadora” no sentido de apoiar, 
promover e dinamizar os projetos locais de 
investimento para micro, pequenas e médias 
empresas;

>  Dinamizámos o GABINETE DE INSERÇÃO 
PROFISSIONAL. Este serviço da autarquia, 
implementado em parceria com o IEFP, tem 
desempenhado um importante papel, com re-
sultados muito positivos enquanto interlocutor 
entre as empresas e os desempregados;

>  Apoiámos a dinamização do Mercado Agroli-
miano online que, através da parceria com a 
COOPALIMA, permite a venda online e reco-
lha (pelo cliente) dos respetivos artigos nas ins-
talações do mercado;

>  Disponibilizámos serviços, no âmbito do Gabi-
nete de Apoio ao Empresário, ao apoio técni-
co ao desenvolvimento rural, na perspetiva do 
apoio ao empreendedorismo em espaço rural;

>  Promovemos o Programa Municipal de Incen-
tivo à Produção Pecuária, que prevê a conces-
são de um apoio �nanceiro aos produtores 
pecuários, com o propósito de apoiar a sua 
�xação e rejuvenescimento e dinamizar a ativi-
dade económica local;

>  Realizámos ações de sensibilização, formação 
e informação junto dos agricultores de forma 
a promover o crescimento da Agricultura Bio-
lógica e de Produção Integrada no concelho e 

a criação de um rótulo de produtos biológicos 
associados à marca “Ponte de Lima”;

>  Garantimos o funcionamento do Balcão Rural, 
prestando apoio técnico a 168 agricultores e 
produtores pecuários de Ponte de Lima;

>  Investimos na valorização da �leira �orestal, 
agro-alimentar e de energias renováveis em 
colaboração com associações, escolas, em-
presários e Estado com a de�nição de um 
Plano de Ação e de investimento e promoção/
divulgação de novos mercados e produtos;

>  Asseguramos a realização do Programa de In-
centivo ao Consumo de Produtos Locais cujas 
normas para a sua implementação, gestão e di-
namização estão já criadas. A iniciativa preten-
de reconhecer e evidenciar os produtos locais 
do território de Ponte de Lima, contribuindo 
para a sua promoção e alargamento das redes 
de distribuição e de comercialização. Este pro-
grama envolve, entre outros aspetos, o reco-
nhecimento com o selo “100% Agrolimiano”;

>  Disponibilizámos espaços para as instituições 
de ensino e para a capacitação dos nossos em-
presários tais como o restaurante da Expolima 
e a Clara Penha – Casa dos Sabores, para a 
formação ao nível da restauração e promoção 
da gastronomia local;

>  Organizámos Pacotes Formativos para o setor 
da hotelaria e restauração – formação junto 
dos colaboradores dos restaurantes com o ob-
jetivo de melhorar o conhecimento dos vinhos 
verdes, em particular das castas Loureiro e Vi-
nhão, e a forma correta de os servir;

>  Assumimos a integração do Município de Pon-
te de Lima como associado fundador da “As-
sociação Centro de Valorização e Transferência 
de Tecnologia (CVTT) 3AR - Agricultura, Am-
biente, Alimentação e Recursos” promovida 
pelo IPVC – Instituto Politécnico de Viana do 
Castelo, com vista à criação do “Centro de Va-
lorização e Transferência de Tecnologia (CVTT) 
3AR - Agricultura, Ambiente, Alimentação e 
Recursos” em Refóios do Lima.
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5.  Desenvolvimento Económico, Emprego e Coesão Territorial

 o que
PROPOMOS

>  Garantir a continuidade dos incentivos e bene-
fícios �scais, para as empresas e famílias, que 
dependem de decisão dos órgãos municipais;

>  Concluir a infraestruturação do Polo Industrial de 
Calvelo e promover a sua ocupação e gestão;

>  Concluir a ocupação do Polo industrial do Gra-
nito das Pedras Finas destinado à localização e 
reordenamento da indústria do granito;

>  Promover o reordenamento da atividade extra-
tiva do granito;

>  Melhorar a informação e os serviços disponibi-
lizados na Plataforma Biz Ponte de Lima em pa-
ralelo com o atendimento, apoio e informação 
ao empresário, através do Gabinete de Apoio 
ao Empresário, como uma forma de incentivo 
ao empreendedorismo;

>  Implementar o PROGRAMA “TERRA INCU-
BADORA” E ESPAÇO DE COWORKING - 
PONTE DE LIMA EMPREENDE”, no âmbito 
do incentivo Vale Incubadoras. O projeto visa 
aprimorar e diversi�car os serviços de incuba-
ção atualmente prestados nomeadamente na 
Incubadora de Serdedelo, por meio da insta-
lação e ignição de startups, com enfoque na-
quelas com modelos de negócio assentes no 
digital e a atuar nas áreas: criativas, culturais, 
moda, design ou gastronomia. Esta incubadora 
terá também um espaço de cowork, onde os 
empreendedores poderão dispor de um am-
biente de trabalho tecnologicamente evoluído, 
equipado para satisfazer as necessidades de 
startups assentes no digital;

>  Expandir o projeto TERRA INCUBADORA pela 
adaptação e refuncionalização de alguns edifí-
cios municipais. Os novos projetos de expansão 
integrarão, também, espaços de coworking, em 
zonas centrais da Vila de Ponte de Lima;

>  Promover o projeto “TELETRABALHO – CRIA-
ÇÃO DE ESPAÇOS DE COWORK” desenvol-
vido em parceria com a CIM Alto Minho que 
prevê a criação de dois espaços de Cowork em 

edifícios geridos pela CIM Alto Minho, que em 
Ponte de Lima será no Palacete Villa Moraes;

>  Incentivar à “Educação para o empreendedo-
rismo” em colaboração com os agrupamentos 
escolares, associações empresariais e empre-
sas – Projeto Piloto;

>  Continuar a apoiar a iniciativa do “Mercado 
Agrolimiano online”, através da parceria com a 
COOPALIMA;

>  Promover o Programa Municipal de Incentivo 
à Produção Pecuária, que prevê a concessão 
de um apoio �nanceiro aos produtores pecuá-
rios, com o propósito de apoiar a sua �xação e 
rejuvenescimento e dinamizar a atividade eco-
nómica local;

>  Apoiar a produção de suínos da Raça Bísara em 
parceria com associações, escolas e produto-
res locais com o objetivo especí�co de forne-
cer a matéria-prima de qualidade indispensável 
à confeção do Arroz de Sarrabulho à Moda de 
Ponte de Lima e à indústria de enchidos e fu-
meiros do concelho;

>  Continuar a apostar na sensibilização, forma-
ção e informação junto dos agricultores de for-
ma a promover o crescimento da Agricultura 
Biológica e de Produção Integrada no concelho 
e a criação de um rótulo de produtos biológicos 
associados à marca “Ponte de Lima”;

>  Consolidar a plataforma Balcão Rural que resul-
ta da cooperação entre a Coopalima e o Mu-
nicípio com o intuito de agilizar os processos 
administrativos e prestar informações aos agri-
cultores, bem como, criar infraestruturas para 
a concentração de produtos locais através da 
celebração de Protocolos com as Associações 
de Agricultores Locais;

>  Continuar a apostar no sucesso do Programa 
de Incentivo ao Consumo de Produtos Locais;

>  Continuar a apostar na realização de eventos que 
tragam visitantes e turistas enquanto potenciais 
consumidores do comércio e serviços locais;
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>  Implementar um novo conjunto de Pacotes 
Formativos para o sector da hotelaria, restau-
ração e outros serviços turísticos;

>  Continuar a disponibilizar espaços para as ins-
tituições de ensino e para a capacitação dos 
nossos empresários tais como o restaurante 
da Expolima e a Clara Penha – Casa dos Sabo-
res, para a formação ao nível da restauração e 
promoção da gastronomia local;

>  Integrar como parceiro responsável pela cons-
trução do edifício do Centro de Valorização e 
Transferência de Tecnologia (CVTT) 3AR - Agri-
cultura, Ambiente, Alimentação e Recursos” 
em Refóios do Lima, caso venha a ser apro-
vado o �nanciamento candidatado ao Norte 
2030. Em consequência, a primeira fase de 
manifestação de interesse da constituição do 
Centro, designado como 3AR-Agricultura, Am-
biente, Alimentação e Recursos teve já uma 
avaliação positiva por reputados peritos inde-
pendentes e, em estreita relação com o tecido 
empresarial e com as diversas entidades públi-
cas e privadas, o centro, que irá ser gerido pela 
Associação com o mesmo nome criada para 
o efeito, da qual o Município é também sócio 
fundador, pretende desenvolver a sua ativida-
de em três domínios interligados:
—  Alimentação e Gastronomia, sustentado num la-

boratório de inovação e empreendedorismo para o 
setor agroalimentar (GastroLAB) com a missão de 
apoiar a inovação e o empreendedorismo alimen-
tar e agrícola;

—  Recursos Endógenos, focado na promoção dos 
recursos endógenos com base na valorização das 
raças e variedades autóctones;

—  Território e Sustentabilidade, empenhado na pro-
moção do capital natural, na economia circular, na 
inovação e valorização dos territórios e das comu-
nidades através da criação de ecossistemas de 
inovação prósperos e e�cientes dos sistemas pro-
dutivos e tecnológicos.

TURISMO E 
VALORIZAÇÃO 
DOS RECURSOS 
ENDÓGENOS 

 o que
FIZEMOS

>  Investimentos na promoção e valorização eco-
nómica dos recursos endógenos e das ativi-
dades turísticas e a criação/desenvolvimento 
de produtos turísticos nas áreas do ecoturis-
mo, enoturismo, gastronomia, náutica, �leira 
equestre, turismo cultural, histórico e religioso 
promovendo o aumento do número de turistas 
que permanecem no Município;

>  Concretizámos as ações previstas no projeto 
“À Descoberta dos Solares da Ribeira Lima”;

>  Assumimos a realização de ações no âmbito par-
ceria de cooperação entre os municípios de Pon-
te de Lima, Barcelos, Paredes de Coura e Valen-
ça com vista à valorização do Caminho Central 
Português para Santiago de Compostela;

>  Promovemos a inscrição nas Rotas do Norte 
Programa, do Programa Regional para a Cultu-
ra, do Mosteiro de Refóios e do Santuário da 
Boa Morte;

>  Investimentos na implementação do Programa 
de Quali�cação e Animação Económica, Turís-
tica e Cultural das Aldeias de Minho;

>  Concretizámos um conjunto de importantes 
ações de valorização e Promoção das Aldeias 
da Mesa dos Quatro Abades. O Projeto das 
“Aldeias da Mesa dos 4 Abades” integrou o 
Top 10 do Prémio Nacional de Turismo 2023, 
na categoria Turismo Autêntico;

>  Mantivemos os apoios concedidos no âmbito 
dos Subsídios de Montanha para as Juntas de 
Freguesia e residentes como forma de incenti-
var a �xação da população;
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5.  Desenvolvimento Económico, Emprego e Coesão Territorial

Sarrabulho à Moda de Ponte de Lima” como 
ETG – Especialidades Tradicionais;

>  Assegurámos a implementação de um conjunto de 
iniciativas e atividades com vista a valorizar, poten-
ciar e promover a Casta Loureiro do Vale do Lima, 
em conjunto com os atores locais e municípios do 
Vale do Lima, dando-lhe reconhecimento, notorie-
dade e integrando-o como eixo estruturante do 
turismo gastronómico e do enoturismo na Região 
do Vale do Lima, em Ponte de Lima destacam-se, 
desde já, as seguintes iniciativas: “Loureiro de 
Ponte de Lima Convida” e “Lourear a Pevide”;

>  Concretizámos as ações previstas na candida-
tura “Loureiro do Vale do Lima – um vinho, um 
território, um destino”, em articulação com os 
restantes municípios do Vale do Lima;

>  Avançamos com a promoção e valorização das 
variedades de maçã regionais através da cria-
ção de novos pomares de produção de maça de 
variedades regionais com vista não só à defesa 
deste importante património genético, mas tam-
bém, visando o incentivo à produção de sidra;

>  Apresentámos, enquanto entidade líder, a can-
didatura do “Vale do Lima: Região Europeia da 
Gastronomia e Vinho 2025”, em colaboração 
com os municípios de Arcos de Valdevez, Ponte 
da Barca e Viana do Castelo, submetida à RE-
CEVIN – Rede Europeia de Cidades do Vinho;

>  Concluímos as ações previstas no projeto em 
parceria com os municípios de Viana do Cas-
telo e Caminha ao Programa Valorizar do Tu-
rismo de Portugal com a designação de “Vilas 
e Aldeias Equestres entre Arga e Lima: uma 
galopada de experiências”;

>  Fomos responsáveis pela criação e entrada em 
funcionamento do segundo “Barco Água Ar-
riba” com o nome de D. Teresa, que à seme-
lhança do que já existe (Visite Ponte de Lima), é 
uma réplica do tradicional Barco “Água-Arriba”. 
Pretende-se com a iniciativa potenciar o turismo 
náutico, tendo ainda uma função pedagógica 
desenvolvida junto das escolas com as crianças;

>  Assegurámos a manutenção e dinamização 
das Ecovias ribeirinhas e percursos pedestres;

>  Assegurámos a bene�ciação e sinalização das 
pistas BTT (Ponte de Lima Montain Bike Center);

>  Investimos na promoção e comercialização de 
produtos tradicionais no contexto da valorização 
económica do território e do seu carácter rural, 
promovendo a realização dos seguintes eventos: 
a Feira 100% Agrolimiano, Festa do Vinho Verde, 
Loureiro do Vale do Lima, Feira de Artesanato, 
Feira do Cavalo, Sidrama e Feira dos Petiscos;

>  Avançamos com a instrução para a apresenta-
ção do pedido para a quali�cação do “Arroz de 

Centro de Atividades Náuticas de Vitorino das Donas
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>  Apresentámos a candidatura de Ponte de Lima 
à Rede de Cidades Criativas Unesco 2025 na 
Categoria de Gastronomia;

>  Continuámos a garantir a promoção dos recursos 
endógenos da Área de Paisagem Protegida Re-
gional da Serra d’Arga (em fase de constituição), 
Paisagem Protegida de Corno de Bico (Paredes 
de Coura) e o Território das Aldeias da Mesa dos 
4 Abades dando ênfase às raças autóctones, no-
meadamente o garrano, à gastronomia serrana 
(queijos e enchidos) e às artes e tradições locais; 

>  Mantivemos o investimento na melhoria das con-
dições de acolhimento e de visitação da Quinta 
pedagógica de Pentieiros, galardoada com o pré-
mio “Guardião da Biodiversidade Doméstica”, 
atribuído pela Sociedade Portuguesa de Recursos 
Genéticos Animais e pela revista VIDA RURAL:
—  Aquisição e instalação de um Bungalow T1 e um 

Bungalow T0;
—  Realização de obras de melhoria na receção da 

Quina de Pentieiros;
—  Pavimentação do espaço junto à Casa da Quinta e 

execução de passeio exterior de acesso à receção 
da Quinta de Pentieiros;

—   Bene�ciação das plataformas da totalidade do 
percurso da Quinta Pedagógica;

—  Construção de uma nitreira;
—  Renovação do sistema de videovigilância da Quin-

ta de Pentieiros;
—  Manutenção e reforço do efetivo animal de raça 

garrana.

>  Realizámos um conjunto importante de Trips e 
Tours com operadores turísticos e jornalistas 
visando a promoção e estruturação efetiva da 
oferta turística do destino Ponte de Lima, à se-
melhança das ações desenvolvidas em proje-
tos anteriores e que passam pela organização 
e gestão operacional das experiências especí-
�cas, construindo pacotes turísticos viáveis e 
atrativos, destinadas à imprensa e operadores 
turísticos/agências de viagem;

>  Assegurámos a presença num conjunto alar-
gado de feiras e eventos nacionais e interna-
cionais, ligados ao sector do turismo a nível 
regional, nacional e internacional;

>  Assegurámos a realização do Projeto “Em Épo-
ca Baixa, Ponte de Lima em Alta” 2023 /2024, 
teve como o objetivo promover e potenciar os 
produtos endógenos do concelho, gerando re-
torno económico e novas oportunidades para a 
economia local e para os visitantes e turistas;

>  Assegurámos a promoção do Projeto “Ponte 
de Lima ConVida” que conta com mais de uma 
dezena de edições, inclui vinte e um eventos 
entre os meses de maio a setembro. Com esta 
iniciativa pretende-se potenciar os recursos en-
dógenos, os produtos e serviços, assim como 
as tradições do concelho num auspicioso pro-
grama de animação cultural e turística;

>  Provemos a organização de outros Eventos 
e Exposições: Exposição d’os Maios – Valo-
rização da tradição da exposição d’os Maios, 
promovendo uma ação conjunta do Município, 
Juntas de Freguesia, Associações e Centros 
Escolares, enfeitando a Vila e atraindo visitan-
tes; Dia Mundial do Turismo – Celebração do 
dia Mundial do Turismo; Dia Europeu do Enotu-
rismo – Celebração do dia Europeu do Enotu-
rismo, promovendo o Vinho Verde e produtos 
de Ponte de Lima; Dia Mundial do Peregrino;

>  Garantimos o funcionamento e atualização do 
Website especí�co relativo ao Turismo de Pon-
te de Lima – Visite Ponte de Lima (www.visite-
pontedelima.pt);

>  Avançámos com o projeto Rebranding Territorial. 
Na perspetiva e na preparação dos trabalhos para 
a celebração dos 900 anos de atribuição do foral, 
foi iniciado em 2024 o projeto de REBRANDING 
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 o que
PROPOMOS

>  Continuar a promover os recursos endógenos, 
as atividades turísticas e a criação/desenvol-
vimento de produtos turísticos nas áreas do 
ecoturismo, enoturismo, gastronomia, náutica, 
�leira equestre, turismo cultural, histórico e re-
ligioso promovendo o aumento do número de 
turistas que permanecem no município;

>  Avançar com a constituição do Conselho Muni-
cipal de Turismo, enquanto órgão de debate e 
re�exão do turismo de âmbito municipal, com 
funções de natureza informativa, de articulação e 
cooperação para as questões relacionadas com 
o turismo e as estratégias de desenvolvimento;

>  Apoiar, no âmbito da equipa técnica intermuni-
cipal criada para o efeito, à implementação do 
plano de ação da Carta Europeia de Turismo 
Sustentável;

>  De�nir e implementar os Projetos Âncora no âm-
bito do PROVERE Minho In 3.0 - Estratégias de 
E�ciência Coletiva no âmbito do Programa de 
Valorização Económica de Recursos Endógenos;

>  Investir na consolidação, quali�cação, partici-
pação e visibilidade dos vários eventos que in-
tegram as iniciativas “Ponte de Lima ConVida” 
e “Em Época Baixa, Ponte de Lima” enquanto 
indicativas que visam a promoção e valoriza-
ção dos recursos endógenos e da economia 
local, trazendo visitantes e turistas de forma 
regular para Ponte de Lima;

>  Executar o projeto de “Dinamização e valoriza-
ção da Rede de Museus e Centros de Interpre-
tação de Ponte de Lima”, através da moderni-
zação de equipamentos e da implementação 
de ferramentas de mediação inovadoras;

>  Conceder apoio técnico e �nanceiro à Fregue-
sia da Labruja, enquanto território de baixa 
densidade, na realização das ações prevista na 
candidatura “Este é o Caminho 2.0”, apresen-
tada à Linha + Interior Turismo, do Turismo de 
Portugal, parceria liderada pelo Município de 
Paredes de Coura, com a participação dos mu-
nicípios de Barcelos e Valença;

TERRITORIAL. O projeto de “branding”, global e 
integrado pretende valorizar e promover o nome 
de Ponte de Lima na sua memória, no seu pre-
sente, mas acima de tudo no seu futuro;

>  Garantimos a dinamização e divulgação da Rede 
de Museus e Centros de Interpretação de Pon-
te de Lima e de outros equipamentos culturais 
e turísticos do Município (Museu dos Terceiros, 
Centro de Interpretação do Território, Museu do 
Brinquedo Português, Centro de Interpretação 
e Promoção do Vinho Verde, Centro de Inter-
pretação da História Militar de Ponte de Lima), 
Estação do Tempo sobre a Rota do Romano e 
Centro de Interpretação da Mesa dos 4 Abades);

>  Avançamos com Declaração de Interesse Mu-
nicipal (Declaração de Interesse Estratégico) 
pela Assembleia Municipal na criação de uma 
Área de Serviço de Autocaravanas em proprie-
dade próxima do centro da vila;

>  Assumimos a integração formal no Consórcio 
PROVERE MINHO IN 3.0 - Reconhecimento 
Formal das Estratégias de E�ciência Coletiva no 
âmbito do Programa de Valorização Económica 
de Recursos Endógenos do Norte de Portugal.
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>  Desenvolver novas ações no âmbito da parce-
ria de cooperação criada entre os municípios 
de Ponte de Lima, Barcelos, Paredes de Coura 
e Valença com vista à valorização do Caminho 
Português para Santiago de Compostela;

>  Promover, de forma integrada, as rotas ou per-
cursos temáticos (Rede de Ecovias, Percursos 
Pedestres, Miradouros, Caminho de Santiago, 
Rota dos Mosteiros a Norte e Rota dos Jardins 
Históricos a Norte, estes últimos coordenados 
pela CCDRN);

>  Concretizar o investimento previsto na candida-
tura “Valorização e Promoção do Mosteiro de 
Refóios”, enquanto património classi�cado de 
grande valor concelhio;

com vista não só à defesa deste importante 
património genético, mas também, visando o 
incentivo à produção de sidra;

>  Continuar a investir, valorizar e promover as 
Aldeias de Montanha e na Quali�cação e Ani-
mação Económica, Turística e Cultural das Al-
deias de Minho, reforçando a rede e criando 
novos polos de atração. Apostar na dinamiza-
ção de várias infraestruturas, equipamentos e 
atividades em zonas de montanha ou rurais 
enquanto elementos dinamizadores destes 
territórios, tais como, centros de interpretação 
do território, das artes e das tradições locais, 
bem como, dos trilhos e equipamentos lúdicos 
e desportivos (pesca, caça, atividades eques-

tres, downhill, BTT);

>  Manter os apoios concedidos no 
âmbito dos Subsídios de Monta-
nha para as Juntas de Freguesia e 
residentes como forma de incenti-
var a �xação da população;

>  Reforçar a promoção dos recursos 
endógenos da Área de Paisagem Protegida Re-
gional da Serra d’Arga (em fase de constituição), 
Paisagem Protegida de Corno de Bico (Paredes 
de Coura) e o Território das Aldeias da Mesa dos 
4 Abades dando ênfase às raças autóctones, no-
meadamente o garrano, à gastronomia serrana 
(queijos e enchidos) e às artes e tradições locais;

>  Realizar novos investimentos na Quinta Peda-
gógica de Pentieiros: 
—  Aquisição de mais uma unidade de alojamento, 

uma casa na árvore;
—  Construção de um picadeiro coberto;
—  Construção de uma nova piscina na Quinta de Pen-

tieiros;
—  Construção de um an�teatro ao ar livre;
—  Melhoria contínua das condições de acolhimento 

e de visitação.

>  Continuar a apostar na realização de Trips e 
Tours com operadores turísticos e jornalistas 
visando a promoção e divulgação turística da 
região de forma concertada com os atores lo-
cais e regionais.

>  Desenvolver novos produtos turísticos 
com base no nosso património construído 
e imaterial.

>  Quali�cação do “Arroz de Sarrabulho à Moda 
de Ponte de Lima” como ETG – Especialida-
des Tradicionais Garantidas. Apoiar a Confraria 
Gastronómica do Sarrabulho à Moda de Ponte 
de Lima na implementação no terreno desta 
garantia aos restaurantes e clientes;

>  Diligenciar no sentido da certi�cação do “Chou-
riço de Verde” (Cebola) e a Beloura” tendo em 
conta que foram já tratados pela Escola Supe-
rior Agrária de Ponte de Lima os trabalhos ne-
cessários para o efeito;

>  Implementar atividades que visem valorizar, 
potenciar e promover a Casta Loureiro do Vale 
do Lima, em conjunto com os atores locais e 
municípios do Vale do Lima, dando-lhe reco-
nhecimento, notoriedade e integrando-o como 
eixo estruturante do turismo gastronómico e 
do enoturismo na Região do Vale do Lima;

>  Promover e valorizar as variedades de maçã 
regionais através da criação de novos pomares 
de produção de maça de variedades regionais 
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tos de Urbanismo, bem como foram refeitos 
todos os circuitos para tramitar os vários tipos 
de requerimentos. Outros serviços foram dis-
ponibilizados ao cidadão na área dos Serviços 
Online, nomeadamente na área da Educação;

>  Asseguramos a implementação, desde dezem-
bro de 2022, de um projeto de adequação às 
obrigações impostas pelo Regime Jurídico da 
Segurança do Ciberespaço, Lei 46/2018 de 13 
de agosto, diploma que foi regulado pelo De-
creto-Lei 65/2021 de 30 de julho. No âmbito da 
implementação do Plano de Segurança de�ni-
do, foi feito um Regulamento Interno de Segu-
rança do Sistema de Informação do MPL para 
substituir as Normas de Utilização de Sistemas 
de Informação em vigor. Apostou-se na segu-
rança dos Sistemas fazendo a substituição e 
integração de novos equipamentos de rede em 
vários edifícios, com o restante “ecossistema” 
Municipal de ferramentas de segurança, incluin-
do Firewall, serviço de Email, ferramentas de 
autenticação e solução EDR (Antivírus + Spam);

>  Renovámos o parque informático dos serviços 
do Município, quer através da instalação de no-
vos equipamentos, quer da atualização/instala-
ção de novo software informático;

>  Apresentámos a candidatura ao Norte2030 do 
projeto “E-GOV Modernização dos Serviços 
Municipais - Ponte de Lima 2030”, que mere-
ceu aprovação;

>  Implementámos o Orçamento Participativo 
de Ponte de Lima, um mecanismo de demo-
cracia participativa que confere aos cidadãos 
limianos o poder de decidirem como deve ser 
investida uma parte das verbas do Orçamento 
Municipal. É compromisso assumido e objeti-
vo de�nido pelo Município de Ponte de Lima 
melhorar a qualidade da democracia, pugnan-
do pela transparência da gestão da autarquia, 
apelando e potenciando a participação de toda 
a comunidade na construção de um concelho 
com maior esclarecimento e participação.

MODERNIZAÇÃO 
DOS SERVIÇOS

 o que
FIZEMOS

>  Continuamos a investir na implementação e cer-
ti�cação do Sistema de Gestão da Qualidade 
de forma planeada e gradual como forma de fo-
mentar e enraizar uma política de melhoria con-
tínua nos serviços que presta à comunidade. 
Foram abrangidos o Gabinete de Atendimento 
ao Munícipe e Tesouraria, Gestão dos Aprovi-
sionamentos, Sistemas de Informação, Recur-
sos Humanos, Equipamentos e Infraestruturas, 
Arquivo Municipal e Biblioteca Municipal”. A 
renovação do certi�cado, em 2024, permitiu 
constatar uma vez mais o esforço que o Muni-
cípio tem feito para assegurar a conformidade 
dos seus serviços com os requisitos da norma;

>  Provemos a agilização do Balcão do Empreende-
dor. Como assunto mais procurado destaca-se 
os processos de Alojamento Local, seguido dos 
processos de Ocupação do Espaço Público, e 
por último os processos referentes a Instalação 
de estabelecimentos/acesso a atividade;

>  Disponibilizámos o Serviço Municipal de Apoio 
ao Consumidor integrado no CIAB – Tribunal Ar-
bitral de Consumo que tem por objetivo informar 
os consumidores e empresas sobre os seus di-
reitos e deveres em matéria de consumo;

>  Continuámos a disponibilizar o Gabinete de 
Apoio ao Emigrante (GAE), uma estrutura de 
apoio aos emigrantes e ex-emigrantes do con-
celho, bem como aos seus familiares, mediante 
a celebração de um Protocolo de Colaboração 
entre a Direção-Geral dos Assuntos Consula-
res e Comunidades Portuguesas (DGACCP) e 
o Município de Ponte de Lima;

>  Deu-se continuidade à desmaterialização dos 
processos e à disponibilização de serviços on-
line. Com a entrada em vigor do Simplex Urba-
nístico em março de 2024, foram reformulados 
e disponibilizados online, todos os requerimen-
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>  Implementar de forma integral os investimen-
tos previstos no projeto E-GOV Modernização 
dos Serviços Municipais - Ponte de Lima 2030” 
através do qual serão disponibilização de novos 
serviços públicos eletrónicos, aos cidadãos e 
às empresas, através de várias plataformas, 
de uma forma e�caz, e�ciente e segura, tendo 
como base a digitalização dos serviços, reen-
genharia dos processos, simpli�cação e sua 
desmaterialização e interoperabilidade, dando 
continuidade aos projetos “EGOV Alto Minho 
2020: Município de Ponte de Lima”;

>  Implementar o Projeto FOR VAL PONTE DE 
LIMA 2030 - PARA VALORIZAR A ADMINIS-
TRAÇÃO LOCAL, que visa a realização de um 
conjunto articulado de intervenções de for-
mação-ação e consultoria, de forma a propor-
cionar uma e�ciente implementação de um 
Plano Estratégico para o Desenvolvimento de 
Novos Serviços Online do Município, Desma-
terialização e Implementação de Plataformas 
de Gestão;

>  Assegurar a manutenção do âmbito da Certi-
�cação da Qualidade, da conformidade dos 
requisitos implementados, para as atividades 
desenvolvidas no Gabinete de Atendimento ao 
Munícipe e na Tesouraria, Gestão dos Aprovi-
sionamentos, Sistemas de Informação, Recur-
sos Humanos, Equipamentos e Infraestrutu-
ras, Arquivo Municipal e Biblioteca Municipal;

>  Promover a extensão da Certi�cação da Qua-
lidade no âmbito da candidatura “Sistemas de 
Apoio à Modernização Administrativa e Ca-
pacitação da Administração Pública”. Iremos 
avançar com a extensão do Certi�cado de 
Conformidade do Sistema de Gestão da Qua-
lidade a dois novos serviços, tendo em vista 
a satisfação das necessidades e expectativas 
dos munícipes e cidadãos em geral, promo-
vendo uma cultura de melhoria contínua em 
todas as atividades da organização;

>  Será dada continuidade aos trabalhos desenvol-
vidos no Gabinete de Apoio ao Emigrante (GAE) 
para apoiar emigrantes, ex-emigrantes do con-
celho e seus familiares e/ou cidadãos que pre-
tendam residir ou trabalhar no estrangeiro;

>  Continuaremos a garantir o funcionamento do 
Serviço Municipal de Apoio ao Consumidor in-
tegrado no CIAB – Tribunal Arbitral de Consu-
mo e que tem por objetivo informar os consu-
midores e empresas sobre os seus direitos e 
deveres em matéria de consumo;

>  Daremos continuidade à iniciativa “Orçamento 
Participativo de Ponte de Lima” enquanto com-
promisso assumido e objetivo de�nido para 
melhorar a qualidade da democracia, pugnan-
do pela transparência da gestão da autarquia, 
apelando e potenciando a participação de toda 
a comunidade na construção de um concelho 
com maior esclarecimento e participação.

 o que
PROPOMOS
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6.  Parcerias e Cooperação Interinstitucional 

Este trabalho conjunto permitiu me-
lhorar a qualidade dos serviços prestados, 
contribuir para o bem-estar da comunidade 
e reforçar a coesão social e territorial, assu-
mindo-se como um pilar essencial na pro-
moção da qualidade de vida dos cidadãos. 

Iremos agora dar continuidade a essa 
estratégia, consubstanciada através de pro-
tocolos de colaboração ou projetos de par-
ceria, que iremos manter, proporcionando 
o surgimento de novas iniciativas. A coo-
peração com as juntas de freguesia, asso-
ciações e IPSS a�rmou-se como um eixo 
transversal da ação municipal, sendo assu-
mida como uma via estratégica para a con-
cretização de iniciativas em diversos setores

Este trabalho em rede permitiu imple-
mentar respostas mais integradas e e�ca-
zes nas áreas social, educativa, cultural, 
desportiva e de desenvolvimento local, ga-
rantindo um aproveitamento de recursos e 
sinergias maior proximidade às populações 
e contribuindo para uma gestão mais coe-
sa e participativa do território.

O trabalho realizado nos últimos 

4 anos foi marcado por uma 

forte aposta na cooperação 

entre o Município, as freguesias 

e diversas instituições locais 

(Associações, IPSS’s, etc). 

Esta colaboração, reforçada 

pelo aumento signi�cativo dos 

apoios atribuídos, traduziu-

se em resultados concretos e 

em respostas mais e�cazes às 

necessidades da população. 

Centro Cívico de Cabaços



JUNTAS DE 
FREGUESIA, 
ASSOCIAÇÕES 
E IPSS
As nossas prioridades a este nível e tendo pre-
sente a necessidade de articulação com a es-
tratégia de desenvolvimento municipal, serão as 
seguintes: 

>  Proporcionar uma maior articulação com as fre-
guesias, associações, IPSS e outras entidades 
locais promovendo respostas mais integradas, 
participativas e adaptadas às necessidades 
reais da população. Esta colaboração reforça 
a coesão social e territorial, facilita o acesso a 
�nanciamentos e potencia o sucesso das polí-
ticas públicas locais;

>  Serão mantidos os Contratos Interadministrati-
vos relativos aos Transportes Escolares, tendo-

Rua Agostinho José Taveira

-se, no entanto, procedido a uma atualização 
dos respetivos valores pagos às freguesias;

>  Será dada continuidade ao apoio na aquisição 
de viaturas para o transporte escolar e de ido-
sos;

>  Iremos implementar ações de âmbito socioedu-
cativo através da organização e disponibilização 
de transporte com especial referência aos mais 
jovens e aos idosos, aos vários equipamentos, 
educacionais, culturais, desportivos ou sociais;

>  Iremos manter o apoio �nanceiro às compe-
tências próprias das Juntas de Freguesia, o 
qual foi objeto de reforço;

>  Manter e celebrar novos contratos para a dele-
gação de competências nas Juntas de Fregue-
sia, com a adequada compensação �nanceira, 
caso se justi�que por razões de e�ciência e 
otimização de recursos. Retira-se aqui a recen-
te atualização dos valores dos contratos inte-
radministrativo de delegação de competências 
relativos à recolha dos resíduos em lugares 
afastados de montanha;

53
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>  Continuar a conceder apoio aos projetos de bene-
�ciação/ampliação de cemitérios, construção de 
casas mortuárias, requali�cação de centros cívicos 
e áreas de lazer, requali�cação e bene�ciação da 
rede viária, manutenção e valorização de instala-
ções desportivas, escolares e culturais, aquisição 
de viaturas e desenvolvimento de trabalhos relati-
vos aos processos de �xação toponímica. Estes 
apoios foram recentemente, por nossa proposta, 
objeto de reforço, os quais pretendemos manter;

>  Incentivar a implementação de ações inova-
doras e dinamizadoras ao nível da educação, 
cultura, desporto e ação social, que não sejam 
apenas realizadas ao nível da construção de es-
truturas físicas;

>  Conceder apoio �nanceiro às Juntas de Freguesia 
no investimento aprovado em candidaturas aos 
Fundos Comunitários ou programas nacionais;

>  Iremos continuar a disponibilizar o apoio �nancei-
ro ao montante de investimento elegível no âm-
bito de candidaturas aos Fundos Nacionais e Co-
munitários aprovados para as juntas de Freguesia;

>  Continuar a garantir a concessão de Subsídios 
Ordinários às Associações Culturais e Despor-
tivas do concelho, os quais foram reforçados 
no nosso mandato;

>  Garantir o apoio técnico, �nanceiro e logístico às 
juntas de freguesias, clubes e associações do 
concelho para a bene�ciação de vários equipa-
mentos desportivos do concelho, cedência de 
instalações, atribuição de subsídios extraordiná-
rios, aquisição de viaturas, empréstimo de auto-
carros municipais e disponibilização de dormi-
das nas Pousadas de Juventude em todo o país;

>  Iremos continuar a assegurar a promoção da 
Escola a Tempo Inteiro enquanto resposta para 
as famílias, possibilitando os prolongamentos 
de horários em parceria com os Agrupamentos 
de Escolas, Associações de Pais, Juntas de Fre-
guesia e IPSS locais, no contexto do pré-escolar;

>  Promover o desporto para o desenvolvimen-
to das crianças e jovens em parceria com os 
Agrupamentos de Escolas e associações e clu-
bes desportivos do concelho;

>  Assegurar o apoio �nanceiro e logístico às asso-
ciações locais e promoção de espetáculos pe-
los grupos de teatro, pelas bandas de música, 
grupos de música popular e grupos folclóricos;

>  Promover e organizar as O�cinas de Páscoa, 
Verão e Jovem Ativo da Paisagem Protegida 
das Lagoas de Bertiandos e S. Pedro d’Arcos 
com atividades de ocupação dos tempos livres 

Centro Cívico de Rebordões Santa Maria Centro Cívico da Gemieira
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em parceria com as Juntas de Freguesia e as-
sociações do concelho;

>  Continuar a apoiar a aquisição de equipamen-
tos e viaturas para várias IPSS’s do concelho;

>  Disponibilizar apoio técnico e/ou �nanceiro às 
IPSS’s para a construção de diferentes valên-
cias, desde Lares, Creches Centros de Dia ou 
Apoio Domiciliário;

>  Manter e reforçar a importante cooperação 
com a Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Ponte de Lima, através do apoio 
�nanceiro e logístico;

>  Garantir a continuidade do apoio às Paróquias 
do concelho para a realização de obras de con-
servação e/ou reabilitação dos edifícios das 
igrejas e dos bens móveis de carácter religioso 
nelas incorporados;

>  Continuar a apoiar a ALAAR - ASSOCIAÇÃO 
LIMIANA PARA O AMBIENTE E ANIMAIS DE 
RUA designadamente nos domínios da promo-
ção de campanhas de educação cívica, saúde 
e bem-estar animal, e bem assim, a criação de 
mecanismos que fomentem a prática da ado-
ção responsável e a esterilização de animais de 
companhia, bem como, o apoio à melhoria e 
alargamento das condições do atual abrigo.

Centro Cívico de Gondufe Centro Cívico de Queijada

Viaturas escolares
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6.  Parcerias e Cooperação Interinstitucional 

COOPERAÇÃO 
INTERMUNICIPAL
>  Gestão do Canil Intermunicipal sendo os res-

petivos encargos �nanceiros suportados pelos 
municípios;

>  Participação no projeto “URB EN PACT – toge-
ther towards net-zero energy cities”, permitiu 
ao Alto Minho, através de um processo de co-
criação, utilizando uma abordagem participati-
va e com o apoio de um diversi�cado conjunto 
de stakeholders locais e regionais, tanto públi-
cos como privados, planear a ação, para além 
de 2020, em matéria de transição energética 
e de neutralidade carbónica/clima, aspirando o 
Alto Minho a tornar-se um território com ba-
lanço energético nulo antes de 2050 através 
da de�nição de um plano de ação integrado 
�nanciamento pelo programa de cooperação 
europeia “URBACT”;

>  Dar início à implementação do projeto C2 agen-
da 2030 local, assegurando a concretização das 
atividades previstas nos moldes e timings de�-
nidos, permitindo aos municípios transfronteiri-
ços implementar à escala local a Agenda 2030. 
Entre outras atividades, o projeto prevê a capa-
citação dos colaboradores, o desenvolvimento 
de ferramentas especi�cas e a territorialização 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável;

>  Assegurar a implementação, nos moldes e ti-
mings de�nidos, do projeto FIREPOCTEP+ – 
Paisaje resiliente ante los grandes 
incendios forestales: respuesta a 
la emergencia, mejora de la inte-
roperabilidad y de la capacitación 
operativa y social frente al cambio 
climático, submetido e aprovado 
no âmbito do Interreg VA España-
-Portugal (POCTEP), contribuindo 
para o estabelecimento de um 
quadro de governança �orestal 
para a EU, assente no estímulo à 
colaboração técnica público-pri-
vada e a pesquisa, na análise dos 

impactos que a mudança climática tem sobre 
os incêndios, no desenvolvimento colabora-
tivo de soluções inovadoras para o combate 
a incêndios, bem como para a formação de 
agentes técnicos locais. Para além da Uni-
versidad de Vigo, na qualidade de “chefe de 
�la”, e da CIM Alto Minho, são parceiros do 
projeto: AMAYA, Universidade de Évora; CIM 
Região de Coimbra; Diputación Provincial de 
Ávila; Universidad de Extremadura; Universi-
dad de Huelva; Universidad de Córdoba; FEU-
GA – EnergyLab; Fundación Finnova; BAMAL 
e CCDR do Algarve;

>  Plano Intermunicipal de Formação para a Admi-
nistração Local;

>  Rede de Museus do Alto Minho: plano de es-
truturação e ação, que tem por objetivo desen-
volver um plano para a estruturação de uma 
rede regional de museus a ser estabelecida en-
tre as instituições de índole museológica, pú-
blicas ou privadas, localizadas nos municípios 
que integram a CIM Alto Minho. Este projeto 
será desenvolvido no âmbito de um protocolo 
celebrado entre a CIM Alto Minho e a Faculda-
de de Letras da Universidade do Porto através 
do Centro de Investigação Transdisciplinar Cul-
tura, Espaço e Memória, não envolve custos 
para a CIM Alto Minho.

>  Alto Minho 360º – Mapas Interativos do 
Alto Minho (http://mapa.cim-altominho.
pt/) e live cams Alto Minho (https://
www.altominho.pt/pt/visitar/live-cams-
paisagens-do-alto-minho), enquanto 
plataformas digitais de divulgação e 
promoção turística do território do Alto 
Minho integrada com o portal do Alto 
Minho.
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COOPERAÇÃO 
COM OUTRAS 
INSTITUIÇÕES
>  Simplex Autárquico – garantir a continuidade 

da implementação de um conjunto de Medi-
das Intersetoriais que visam a interligação en-
tre os serviços da administração central e as 
autarquias;

>  Centro de Interpretação e Promoção do Vinho 
Verde, com a Comissão de Viticultura da Re-
gião dos Vinhos Verdes;

>  Associação de Municípios Portugueses do Cava-
lo promovida pelo Município de Ponte de Lima. 
Esta associação visa, entre outros, “promover a 
atividade equestre e as relações entre territórios 
com tradição equestre a nível nacional e interna-
cional”. Integram esta parceria os municípios de 
Ponte de Lima, Golegã, Alter do Chão, Almeida, 
Barcelos, Esposende, Fundão, Lagoa, Santarém, 
Serpa, Valongo, Viana do Alentejo, Vila Franca de 
Xira, Vila Pouca de Aguiar, Ponte da Barca, Cha-
musca, Alpiarça e Caldas da Rainha, bem como, 
a Federação Equestre Portuguesa e a Associação 
Nacional de Turismo Equestre e a Associação 
Portuguesa de Criadores do Cavalo Puro Sangue 
Lusitano. Para além da promoção da atividade 
equestre e as relações entre territórios com tradi-
ção equestre a nível nacional e internacional, esta 
nova associação quer proteger, valorizar e promo-
ver os territórios de vocação equestre;

>  Parceria de cooperação entre os municípios de 
Ponte de Lima, Barcelos, Paredes de Coura e Va-
lença com vista à valorização do Caminho Central 
Português para Santiago de Compostela;

>  O Município de Ponte de Lima lidera a parceria 
para o projeto “Vale do Lima: Região Europeia 
da Gastronomia e Vinho 2025”, em colaboração 
com os municípios de Arcos de Valdevez, Ponte 
da Barca e Viana do Castelo. Submetida à RE-
CEVIN – Rede Europeia de Cidades do Vinho;

>  BUS Académico – promove o transporte dos 
alunos do IPVC e IPVC-ESAPL de e para Ponte 
de Lima;

>  Acordo de Colaboração Interinstitucional com 
a Estrutura de Missão para a Expansão do Sis-
tema de Informação Cadastral Simpli�cado e o 
Instituto dos Registos e do Notariado, I. P.;

>  Comissão para a Cidadania e Igualdade de 
Género (CIG) através do protocolo visa a pro-
moção, execução, monitorização e avaliação 
da implementação de medidas e ações que 
concorram para a territorialização da Estratégia 
Nacional para a Igualdade e a Não Discrimina-
ção 2018-2030 “Portugal + Igual” (ENIND), ao 
nível do Município;

>  Instituto da Habitação e da Reabilitação Urba-
na, I.P. através do Acordo de�ne a programa-
ção estratégica das soluções habitacionais a 
apoiar ao abrigo do programa 1.º Direito.
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CANDIDATOS ÀS ASSEMBLEIAS DE FREGUESIA

PONTE DE LIMA

Arlete Cruz
Anais

CDS-PP

Benjamim Dantas
Arca e Ponte De Lima

CDS-PP

Acácio Fernandes
Arcozelo

Arcozelo no Rumo Certo

José Valério
Ardegão, Freixo e Mato

CDS-PP

Teresa Cristino
Brandara
CDS-PP

António Durães
Cabaços e Fojo Lobal

CDS-PP

Carlos Pinheiro
Cabração e Moreira do Lima

Moreira do Lima e 
Cabração Unidos — MCU

Joaquim Pereira
Feitosa
CDS-PP

Paulo Laranjo
Fontão
CDS-PP

Sérgio Brito
Fornelos e Queijada
Juntos Por Fornelos 

e Queijada

José Alberto Nunes
Labruja

+ Labruja

Bruno Rodrigues
Labrujó, Rendufe 
e Vilar do Monte

CDS-PP

Fernando Costa
Navió e Vitorino dos Piães

Juntos por Navió e 
Vitorino dos Piães

João Fortes
Santa Comba

Todos Juntos por 
Santa Comba

John Machado
Sandiães
CDS-PP

Ivo Fernandes
Santa Cruz do Lima

CDS-PP

Anabela Domingues
São Pedro d’Arcos

CDS-PP

Agostinho Araújo
Calheiros

Movimento Somos 
Calheiros

Agostinho Loureiro
Friastelas
CDS-PP

Vitor Lima Correia
Rebordões Santa Maria

CDS-PP
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Fernanda Pacheco
Bárrio e Cepões

CDS-PP

Manuel Sá
Beiral do Lima

CDS-PP

Germano Moure
Bertiandos

CDS-PP

José Luís Reis
Calvelo
CDS-PP

Jorge Lima
Correlhã

Unidos pela Correlhã 
— UPC

Carlos Alberto
Estorãos
CDS-PP

Carlos Martins
Gaifar

CDS-PP

João Magalhães
Gandra

Juntos por S. Martinho

Tiago Pereira
Gemieira
CDS-PP

Rosa Gomes
Gondufe
CDS-PP

Guilherme Vieira
Rebordões Souto

CDS-PP

Ivo Afonso
Refóios do Lima

CDS-PP

Augusto Rolo
Ribeira

Ribeira com Futuro

Joaquim Sousa
Serdedelo

CDS-PP

Carlos Moreira
Vilar das Almas

CDS-PP

Agostinho Coelho
Seara

Unidos Pela Seara

Elisabete R. Gomes
Vitorino das Donas

O Nosso Compromisso

Armindo Pinheiro
Boalhosa
CDS-PP

Manuel Laranjo
Facha

Juntos pela Facha

Ventura Pinheiro
Sá

CDS-PP
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